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Resumo
 Duch, F. F. Interface Extensão Universitária e Cultura Interdisciplinar. 2006. 97 f. Dissertação (Mestrado) – Universidade Braz Cubas, Mogi das Cruzes-SP, 2006.
 A Extensão Universitária como uma das funções acadêmicas que, numa relação de reciprocidade com a comunidade, estabelece a aliança entre o saber empírico e o acadêmico, integrando a produção e a sistematização do conhecimento como um processo de aprendizagem significativa. Nesse contexto torna-se, promotora da integração ensino, pesquisa e extensão. Refletindo sobre as condições sociais, econômicas e políticas da sociedade brasileira, identifico, na análise de dispositivos legais, a evolução histórica do conceito de Extensão Universitária, indispensável para a real compreensão do seu significado e importância no cenário acadêmico. Essa reflexão envolve o pensamento de Freire, especialmente o revelado na obra Extensão ou Comunicação?, representando um marco conceitual relevante nesse percurso. A relação homem-mundo, essencial para se compreender a obra de Freire e o conceito de Extensão, é analisada numa visão sociolingüística. Nesse contexto idêntico, o contraponto entre ‘formação solidária’ e formação individualista’, expressa uma determinada visão de mundo. Considerando a ‘formação solidária’, identifico a ‘cultura interdisciplinar como processo de integração da ação universitária. Num esforço de ‘metamemória’, apresento a Extensão Universitária na Universidade São Judas Tadeu, utilizando como referencial a análise de artigos divulgados na mídia, objetivando, num movimento de reflexão – ação – reflexão, desvendar a práxis e a incorporação do conceito apresentado.
 Palavras-chave: Universidade; Extensão Universitária; Comunicação e Extensão;
 Cultura Interdisciplinar
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Abstract
 In a relation of reciprocity between the comunity and the university, the Univesity Extension establishes a alliance between the emperic and academic knowledge integrating the production and the systematization of the knowledge, it results in a significant learning process. In this context it becomes, promoter of the integration between education, research and extension. Reflecting on the social, economic and politic conditions of the Brazilian society, in an analyze of legal devices, we identify, the historical evolution of the concept of University Extension, indispensable for the real understanding of its meaning and importance in the academic scene. This reflection involves the thought of Freire, especially disclosed in the research "Extension or Communication?", representing an excellent conceptual landmark to understand the Freire's research and the concept of Extension, is analyzed in a point of view sociolinguistic. In this identical context the counterpoint between "solidary formation" and "individualistic formation", expressing a determined world vision. Considering the "solidary formation", I identify the "inetrdiscipline culture" as a process of integration of the university action. In a metamemory effort I present the University Extension in the São Judas Tadeu University, using as referencial an analysis of articles divulged in the media, objectifying, in a movement of reflection - action - reflection, to unmask the práxis and the incorporation of the presented concept.
 Keywords: University, University Extension, Extension and Communication,
 Interdiscipline culture.
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11
 INTRODUÇÃO
 A Extensão Universitária vem assumindo nova postura e função na
 Universidade Brasileira; é possível entendê-la como uma prática acadêmica
 promotora e produtora de conhecimento, como um processo educativo, cultural e
 científico, articulador do Ensino e da Pesquisa.
 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional1 ao referenciar o artigo 207
 da Constituição Brasileira estabelece que as Universidades devem obedecer ao
 princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, reconhecido
 como dimensões equivalentes e constitutivas da prática acadêmica.
 Da mesma forma, o Plano Nacional de Extensão Universitária2 define: ...a
 Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o
 Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora
 entre Universidade e Sociedade...
 Esses referenciais interferem no entendimento da natureza organizacional da
 Universidade, reconhecendo o Ensino, a Pesquisa e a Extensão como elementos da
 estrutura acadêmica, que devem atuar de forma integrada, devendo, conforme indica
 o artigo 43, item V, da LDB “...estimular o conhecimento dos problemas do mundo
 presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à
 comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade...".
 Saliente-se que a relação de reciprocidade com a comunidade estabelece
 uma aliança entre o saber empírico e o acadêmico, integrando a produção e a
 sistematização do conhecimento como um processo da aprendizagem que se
 pretende significativo. Como afirma Freire (2001, p.36-37): o conhecimento não se
 estende do que se julga sabedor até aqueles que se julga não saber; o
 conhecimento se constitui nas relações homem-mundo, relações de transformação,
 e se aperfeiçoa na problematização crítica das relações.
 Refletindo sobre as condições sociais, econômicas e políticas da sociedade
 brasileira, pode-se observar diversas abordagens nas concepções da extensão
 1 BRASIL, LEI Nº 9.394/96 – Diretrizes e bases da Educação Nacional. Promulgada em 20.12.1996. São Paulo: Cortesia da Editora do Brasil. 2 Plano Nacional de Extensão Universitária. Edição Atualizada Brasil 2000/2001. Fórum dos Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras e SESu - MEC
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12
 universitária. A evolução histórica do conceito de extensão acontece de forma
 cíclica, notemos, dentre outros, o Movimento da Escola Nova, em 1931,
 desconsiderado nas décadas seguintes; o posicionamento adotado em 1960,
 valorizado em 1961 pela Lei 4.024, restabelecendo o conceito, a seguir
 reformulado, esses movimentos justificam a necessidade de uma revisão constante,
 para que se possa discutir os principais problemas relacionados à sua
 institucionalização.
 Atualmente, em conformidade com os princípios e diretrizes do Plano
 Nacional de Extensão, nota-se uma tendência em considerar ação extensionista
 como um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do social, promove
 a produção do conhecimento, no processo acadêmico, articulado com o ensino e
 com a pesquisa.
 Considero relevante questionar em que condições as ações extensionistas
 podem favorecer o estabelecimento de uma cultura acadêmica interdisciplinar,
 levantando a seguinte hipótese: Na prática acadêmica, decorrente de projetos de
 extensão universitária, pode ser identificada uma cultura interdisciplinar quando,
 utilizando uma metodologia de ‘capacitação em serviço’, se respeite a “visão
 integrada do social”.
 Considerando essa problemática no presente trabalho, estabeleço os
 seguintes objetivos:
 - Investigar a importância da extensão universitária como prática acadêmica
 que permeia a interação entre o ensino e a pesquisa, identificando se a
 interdisciplinaridade é fator de fortalecimento dessa interação;
 - Recuperar aspectos históricos relevantes para compreender o percurso
 conceitual da Extensão Universitária no Brasil;
 - Identificar os elementos característicos dos programas de extensão
 coerentes com a “visão integrada do social”, conforme estabelecidos no Plano
 Nacional de Extensão;
 - Analisar o real conteúdo do discurso apresentado nas Universidades a
 respeito do papel da Extensão Universitária, bem como o pensamento de Paulo
 Freire acerca do assunto;
 - Analisar os projetos de extensão desenvolvidos na Universidade São Judas
 Tadeu, verificando se existe correlação entre os seus elementos característicos e
 uma cultura interdisciplinar.
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 A abordagem metodológica escolhida foi a da pesquisa qualitativa,
 envolvendo uma retrospectiva histórica, o que pressupõe uma pesquisa bibliográfica
 e documental. Nesse percurso procuro identificar, nos dispositivos legais, aspectos
 políticos, sociais, educacionais e o caminho percorrido para a construção do
 conceito atual de extensão, analisando-o criticamente.
 Para compreender o referido conceito, em sua essência, tornou-se
 indispensável estudar a produção teórica existente sobre o tema, os documentos
 disponíveis. Na metodologia qualitativa utilizada, a análise documental está
 fundamentada na proposta apresentada por Lüdke e André.
 A análise documental pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema. São considerados documentos quaisquer materiais escritos que possam ser usados como fonte de informação sobre o comportamento humano. Estes incluem desde leis e regulamentos, normas, pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros de programas de rádio e televisão até livros, estatísticas e arquivos escolares. [...] Os documentos constituem uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. Representam ainda uma fonte ‘natural’ de informação. Não são apenas uma fonte de informação contextualizada, mas surgem num determinado contexto e fornecem informações sobre esse mesmo contexto. (LÜDKE,1986, p. 38 - 39)
 A análise documental envolveu, além do Plano Nacional de Extensão, a obra
 Comunicação ou Extensão?, do professor Paulo Freire, como marco conceitual. Tal
 obra representa o elo fundamental na compreensão da Extensão Universitária como
 prática acadêmica que favorece a interação entre o ensino e a pesquisa. Explicita a
 diferença entre a extensão com encargo de difundir ou transferir unilateralmente o
 conhecimento gerado na Universidade e como elemento de produção de prática e
 conhecimentos construídos na interação e no diálogo permanente com a sociedade.
 Essa percepção nos impeliu a analisar, no discurso de Paulo Freire, os
 modelos de difusão (por ele denominado extensão) e de interação (denominado
 comunicação).
 O conceito de interação proposto por Freire é incorporado conceitualmente no
 Plano Nacional de Extensão caracterizando-o como uma relação transformadora
 entre Universidade e Sociedade. Referindo-se a essa caracterização, Corrêa
 salienta a importância da prática interdisciplinar.
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 Frente à complexidade e dimensão das questões a serem abordadas, a interdisciplinaridade se impõe como diretriz básica desse processo. A prática dessa interdisciplinaridade e da interação com outros setores sociais conduz à interprofissionalidade e interinstitucionalidade. Assim, a interação de modelos, conceitos, materiais e metodologias se constrói na interação e inter-relação de instituições, profissionais e pessoais. (CORRÊA, 2003, p.2).
 Essa afirmação de Corrêa trata o conceito atual de Extensão Universitária,
 demonstrando a relevância de se verificar a correlação entre elementos
 característicos dos projetos e a interdisciplinaridade.
 A relevância da postura interdisciplinar precisa ser explicitada para que as
 ações extensionistas cumpram o seu papel de integradoras na relação ensino,
 pesquisa, extensão, elemento que caracteriza uma instituição de ensino superior
 como universidade.
 Devemos considerar que:
 A universidade não é apenas o espaço, o ambiente ou o “contexto” onde desenvolvemos o nosso trabalho e onde transcorre boa parte das nossas vidas; é, na verdade, a condição transcendental, no sentido kantiano, do nosso pensamento: o que o torna possível, o que o organiza, o que lhe dá forma. Não pensamos apenas “na” universidade; pensamos “universitariamente”. Pensamos “com” a universidade ou, até mesmo, é a universidade – se me permitem esta fórmula levemente anacrônica – que pensa por nosso intermédio. [...]E quando o problema sobre o qual a universidade pensa por nosso intermédio é, dizia, ‘a própria universidade’, quando a universidade ‘se’ põe – da mesma forma que hoje acontece – como objeto da sua própria consideração e da sua própria análise, então assistimos a um episódio fundamental (que, na verdade, não deveria ser episódio, mas permanente) da sua existência. A essa atividade introspectiva da universidade podemos chamar, seguindo uma longa tradição, de re-flexão. (RINESI, In: SANTOS, 2001, p,89)
 Utilizando uma metodologia de pesquisa qualitativa, compreendida como
 movimento introspectivo de re-flexão, procuro identificar elementos característicos
 dos projetos de extensão desenvolvidos na Universidade São Judas Tadeu. Para
 tanto realizo uma análise de conteúdo dos artigos relacionados aos referidos
 projetos, publicados no jornal ‘São Judas’ e em outras mídias. Nesse percurso
 realizo a análise de conteúdo como definido por Krippendorff, técnica de pesquisa
 para fazer inferências válidas e replicáveis dos dados para o seu contexto, ... um
 método de investigação do conteúdo simbólico das mensagens. (In: LÜDKE,1986,
 p.41)
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 Esse conteúdo simbólico envolve um movimento introspectivo, no sentido
 proposto por Rinesi.
 A esse movimento introspectivo é que estamos chamando de re-flexão, e que poderíamos chamar também simplesmente de crítica, que é o mais perfeito sinônimo que encontro para ela. Um conhecimento reflexivo, então, ou um conhecimento crítico, é um conhecimento que, ao mesmo tempo em que se lança ao mundo dos objetos que quer conhecer, volta-se também, se flexiona, re-flexiona, sobre o seu próprio ponto de partida, para indagar as condições sob as quais ele próprio conhece. (In: SANTOS, 2001, p. 90.)
 A estrutura deste trabalho contempla um capítulo sobre os Aspectos
 Históricos do Conceito de Extensão Universitária no Brasil, demonstrando o
 processo de criação da universidade brasileira, as dificuldades e o contexto sócio-
 político na concretização de um projeto que caracterizou-se pelo controle do poder
 central da Metrópole no período colonial, do Império e da República nas suas
 diferentes fases.
 Nesse contexto, surge tardiamente, em comparação com os demais países
 sul-americanos, o conceito de Extensão Universitária. Para compreendermos como
 esse processo ocorre no interior do ambiente acadêmico, foi indispensável analisar o
 próprio conceito de universidade, no seu interior. Assim, Rinesi, nos diz que: uma
 universidade i-reflexiva, uma universidade incapaz de se pensar a si própria, de
 pensar por que e para que faz o que faz, e o que faz, dificilmente mereceria
 continuar levando o nome de universidade. (In: SANTOS, 2001, p. 97).
 Quando as reflexões indicam esse caminho, há que procurar o conceito de
 Educação, de Universidade e de Extensão Universitária em Paulo Freire.
 A influência da obra de Freire no conceito atual de Extensão Universitária é
 tão relevante que se torna difícil analisar qualquer documento como a atual Lei de
 Diretrizes e Bases da Educação, o Plano Nacional de Extensão ou algum relatório
 sobre ações extencionistas sem considerá – lo. A análise da relação homem-mundo,
 essencial para o conceito de Extensão Universitária, é uma constante na obra de
 Freire, como afirma Ivani Fazenda.
 Paulo Freire constrói sua “Teoria Pedagógica”, a partir de uma teoria do falar, ou seja, a partir das relações: palavra-mundo, palavra-encontro, palavra-ação, palavra-valor. [...] O pensar crítico leva o homem a se descobrir em situação, a admirar a realidade, e assim, apropriar-se da temática do conhecimento que não é fixa por não serem fixas as relações homem-mundo. (FAZENDA, 2003, p.35- 36).
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 Como Freire (2002, p.19) mesmo expõe, para situar-nos é necessário
 submeter a palavra extensão a uma análise crítica pois as palavras têm um sentido
 de base e um sentido contextual.
 Em um capítulo específico, utilizando a sociosemiótica, analiso a estrutura do
 discurso apresentado na obra Comunicação ou Extensão?, de Paulo Freire.
 Para analisar e melhor compreender o real contexto dessa obra, é relevante o
 estudo da produção de Cidmar Teodoro Pais (1991, 1993, 1995, 1997, 2002, 2003 e
 2004), compreendendo a análise do discurso numa visão sociolingüística.
 Essa análise fundamenta o conceito de Extensão Universitária, numa
 concepção científico-humanista, que encontra sua expressão numa práxis dialogal.
 Citando novamente Fazenda.
 Somente o homem é um ser de práxis, pois é um ser que trabalha, que tem um pensamento-linguagem, que é capaz de estabelecer relações num mundo de relações, que reflete sobre sua própria atividade e dela se separa. Paulo Freire, em toda sua obra, insiste nesta dialética do conhecimento, que é a própria práxis: reflexão-ação-reflexões sobre a ação – nova ação. [...] Para que o homem atinja tal práxis, Paulo Freire enuncia seu método, cuja mecânica é codificação-decodificação; e o objetivo, conscientização. O objetivo da codificação é chegar ao nível crítico do conhecimento, com a experiência da situação no contexto real por parte do aluno, ou seja, transforma o que é um contexto real, uma forma de vida, no objetivo do contexto teórico, conteúdo educacional. O verdadeiro diálogo só existe no pensar crítico, que é um pensar dinâmico que capta a realidade em seu devir e não se dicotomiza a si mesmo na ação. O que se pretende com esse diálogo é a problematização do próprio conhecimento. (FAZENDA, 2003, p.37).
 Num terceiro momento, apresento um capítulo intitulado A Extensão
 Universitária na Universidade São Judas Tadeu, com o objetivo de analisar a práxis,
 poder refletir sobre a prática num movimento de reflexão–ação–reflexão, numa
 postura de construção de conhecimento pluriuniversitário, no sentido apresentado
 por Boaventura de Sousa Santos.
 O conhecimento pluriversitário é um conhecimento contextual na medida em que o princípio organizador da sua produção é a aplicação que lhe pode ser dada. Como essa aplicação ocorre extra-muros, a iniciativa da formulação dos problemas que se pretende resolver e a determinação dos critérios da relevância destes é o resultado de uma partilha entre pesquisadores e utilizadores. É um conhecimento transdisciplinar que, pela sua própria contextualização,
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 obriga a um diálogo ou confronto com outros tipos de conhecimento, o que o torna internamente mais heterogêneo e mais adequado a ser produzido em sistemas abertos menos perenes e de organização menos rígida e hierárquica. [...] A sociedade deixa de ser um objeto das interpelações da ciência para ser ela própria sujeita de interpelações à ciência.... À medida que a ciência se insere mais na sociedade, esta insere-se mais na ciência. A universidade foi criada segundo um modelo de relações unilaterais com a sociedade e é esse modelo que subjaz à sua institucionalidade atual. O conhecimento pluriversitário substitui a unilateralidade pela interatividade, uma interatividade enormemente potenciada pela revolução nas tecnologias de informação e de comunicação. (SANTOS, 2004, p. 41-43).
 Num esforço de “metamemória”, analiso a implantação e atuação da
 Extensão Universitária na Universidade São Judas Tadeu, caracterizando e
 identificando uma cultura interdisciplinar, impregnada no contexto. Para realizar essa
 análise de conteúdo, utilizo citações e artigos publicados ao longo deste percurso.
 Como um dos eixos condutores, parto para o acesso aos resultados de
 trabalhos de pesquisas, nos documentos do Fórum de Pró – Reitores de Extensão
 das Universidades Públicas. O levantamento de dados ajudou na construção
 histórica da Extensão Universitária e ofereceu um encaminhamento na definição de
 estratégias para a revisão crítica da Extensão na Universidade São Judas Tadeu.
 Foi relevante o estudo de autores como Corrêa (2003), Fávero (2000),
 Fazenda (2003), Teixeira (1998), Bicudo (2006), Santos (2001), Sousa Santos
 (2004), dentre outros.
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 1. Aspectos históricos do conceito de extensão universitária no
 Brasil
 Este capítulo mostra o processo de criação da Universidade Brasileira, as
 dificuldades e o contexto sócio – político da conceituação de um projeto que se
 caracterizou pelo controle do poder central da Metrópole no período colonial, do
 Império e da República.
 Esse controle influenciou no reconhecimento da Extensão Universitária como
 função universitária, enfatizando a função ensino e gradativamente a função
 pesquisa.
 O capítulo apresenta como o conceito de Extensão Universitária foi sendo
 construído e considerado nos dispositivos legais, refletindo o contexto social e
 político de cada período da nossa história.
 Ressaltando a influência do pensamento de Freire, nesse processo histórico,
 demonstro a relevância da ‘cultura interdisciplinar’ na conceituação atual.
 1.1 – A CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE BRASILEIRA
 Para conceituar a Extensão Universitária, é indispensável analisarmos o
 surgimento das instituições universitárias no Brasil, como retratadas nos documentos
 oficiais que regulam o seu funcionamento, caracterizando-as.
 O conceito de universidade, segundo diversos historiadores, surgiu em 1158
 com a Universidade de Bolonha, entendida como uma corporação, congregando
 clérigos, monges, leigos e alunos de diferentes nações. Entretanto, somente em
 decorrência da Revolução Industrial dá-se o nascimento da Extensão Universitária
 com a constituição dos Land Grant Colleges, - as chamadas Universidades
 Populares, que ofereciam prestação de serviços à comunidade rural norte-
 americana.
 A história da criação da universidade brasileira revela a resistência da elite
 tanto portuguesa quanto brasileira no estabelecimento de cursos superiores no
 Brasil, preferindo que os seus filhos fossem estudar na Europa.

Page 19
						

19
 No Brasil, a partir do século XVI, com a criação de estabelecimentos de
 ensino médio (1550), como o Colégio Central da Bahia e do Rio de Janeiro, observa-
 se a preocupação com estudos preparatórios para o ensino superior, que
 possibilitavam à elite “brasileira“ encaminhar os seus filhos para estudar na Europa,
 principalmente na Universidade de Coimbra. Valorizava-se a universidade européia,
 submetendo os nossos cursos à condição de preparatórios para os europeus.
 As primeiras tentativas de criação de cursos superiores no Brasil partiram dos
 jesuítas aqui radicados. Entretanto, eles não obtiveram autorização de seus
 superiores que temiam maior autonomia ao ensino aqui ministrado. Durante os
 séculos XVI e XVII, a influência de Portugal na formação de nossas elites foi
 decisiva, como afirma Fávero.
 Todos os esforços de criação de universidades no período colonial e monárquico, [...] foram malogrados, o que denota uma política de controle por parte da Metrópole a qualquer iniciativa que vislumbrasse sinais de independência cultural e política da Colônia. [...] Importa lembrar ainda que, mesmo como sede da Monarquia, o Brasil só chega a ter estruturadas algumas escolas superiores de caráter prático e profissionalizante. (2000, p.18)
 Em 1597, o Colégio da Bahia obteve finalmente a autorização de Roma para
 conceder o grau acadêmico de ‘Mestre em Artes’. Entretanto, nas décadas
 subseqüentes, as tentativas de implantar uma universidade no Brasil continuavam
 sendo frustradas. Todo o contexto histórico nos demonstra a intencionalidade da
 coroa portuguesa de manter a dependência dos cursos aqui ministrados à formação
 superior.
 Em 1671, a Câmara da Bahia buscou a equiparação de estudos do colégio
 local ao de Évora. Essa tentativa frustrada propiciou, em 1675, apenas a dispensa
 de um ano de artes, em Coimbra e em Évora, aos alunos que tivessem estudado
 com os jesuítas, na Bahia.
 É preciso estabelecer esse laço de dependência, primeiro aos próprios
 jesuítas que detinham o controle da Universidade de Coimbra, além da enorme
 vinculação da elite brasileira à corte portuguesa. Essa vinculação torna-se explícita,
 quando os nossos jovens que lá estudavam eram considerados portugueses
 nascidos no Brasil.
 Em 1759, com a chamada “Reforma Pombalina” e a expulsão dos jesuítas do
 Brasil, a educação adquiriu característica anticlerical e enciclopédica, mas essa
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 grande alteração no sistema educacional não modificou a situação quanto à criação
 de cursos superiores.
 A subordinação dos nossos cursos aos da Europa, principalmente à
 Universidade de Coimbra, caracteriza a clara intenção de se manter através da
 formação universitária, a vinculação intelectual e marcar a dependência política. Tal
 fato pode ser melhor demonstrado quando, em 1768, respondendo a uma solicitação
 da Câmara de Sabará para que se criasse uma aula de cirurgia naquela localidade,
 o Conselho Ultramarino responde:
 Que poderia ser questão política, se convinham estas aulas de artes e ciências em colônias, [...] que poderia relaxar a dependência que as colônias deviam ter do reino; que um dos mais fortes vínculos que sustentava a dependência das nossas colônias era a necessidade de vir estudar a Portugal; que este vínculo não se devia relaxar; [...] que (o precedente) poderia talvez, com alguma conjuntura para o futuro, facilitar o estabelecimento de alguma aula de jurisprudência. Até chegar ao ponto de cortar este vínculo de dependência. (In: MENDONÇA, 2000, p.133)
 Uma outra investida frustrada está presente nos planos da Inconfidência
 Mineira (1789) que, com a intenção de criar uma universidade em Minas, pretendia
 sustar a ida de estudantes para as universidades de além-mar. Não surpreende o
 relato do Visconde de Barbacena nos “Autos da Devassa da Inconfidência Mineira”:
 [...] não deixo de crer que as ditas lembranças viessem de Coimbra, seja certo ou não o ajuste dos estudantes porque sempre nesta matéria achei muito arriscados os sentimentos, opiniões e influência dos bacharéis brasileiros que têm voltado à sua pátria, especialmente depois que se julgam instruídos nos direitos públicos e das gentes, nos interesses da Europa e no conhecimento das produções da natureza; e muito mais depois que passaram a estudar nas universidades estrangeiras, como têm feito alguns sem razão suficiente. (In: BOSCHI, 1991, p.6 ).
 Em 1808, com a transmigração da Família Real para o Brasil, a elite do
 comércio da Bahia solicitou ao Príncipe Regente a fundação de uma universidade,
 disponibilizando os recursos necessários para o seu custeio. Essa solicitação não foi
 atendida, decidindo-se criar o Curso Médico de Cirurgia na Bahia e a Escola
 Anatômica, Cirúrgica e Médica no Rio de Janeiro, e, em 1810, a Academia Real
 Militar, base para a formação de engenheiros.
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 Em 1823, o deputado José Feliciano Fernandes Pinheiro propõe que no
 Império do Brasil se crie quanto antes uma universidade, pelo menos, dando origem
 ao projeto de lei da Assembléia Geral Constituinte e Legislativa do Brasil, que previa
 a criação de duas universidades, uma em São Paulo e outra em Olinda. Esse projeto
 foi aprovado, mas não produziu efeitos práticos imediatos; entretanto, em 1827
 foram criados os cursos jurídicos nas duas cidades mencionadas.
 Desse período até a Independência, foram criados outros cursos superiores,
 todos de caráter estritamente profissionalizantes.
 Cabe mencionar que, em 1832, a Assembléia Legislativa de Minas criou um
 curso de Estudos Mineralógicos, sem conseguir concretizar a sua instalação, mas
 impulsionou a constituição, em 1875, da Escola de Minas em Ouro Preto. Nesse
 mesmo ano de 1832, a Academia da Marinha transformou-se na Escola Politécnica,
 e em 1839 incorporou a Escola Militar.
 Cabe ressaltar que apesar de várias tentativas, o estabelecimento de uma
 Universidade não ocorreu, mantendo o poder central do Império o controle total das
 atividades acadêmicas, como nos esclarece Ranieri:
 O ensino superior mantido entre 1810 e 1879 foi exclusivamente público e privativo do Poder Central, e visou à formação de uma ideologia de unidade nacional capaz de justificar a continuidade do sistema social, econômico e político existente na época do Império, nos mais puros moldes da universidade napoleônica. (1994, p.63)
 Durante o primeiro e o segundo império, dezenas de projetos de universidade
 foram apresentados e recusados, dentre eles, destacamos os de José Bonifácio de
 Andrade e Silva, figura relevante na política da época, e o de Rui Barbosa que pode
 ser citado como uma personagem que influenciou o pensamento pedagógico com as
 tentativas de organização do ensino no Brasil, como afirma Penteado:
 Pretendeu renovar, pretendeu se adaptar à época que se transformava econômica, social e culturalmente, na Europa e na América, antecipando a preparação educacional que era exigida pelas circunstâncias dos novos tempos, mas não compreendida pelos educadores e legisladores brasileiros de seu tempo. Homens eficazes para o futuro do País, dentro das novas e revolucionárias tendências pedagógicas e psicológicas que despontavam. A consciência pedagógica de Rui Barbosa demonstra, por excelência, um momento raro da história brasileira, das concepções de como ensinar e formar o homem brasileiro não no abstrato, mas obrigando-
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 o a uma participação constantemente ativa, dentro da realidade das coisas e dos seres, num clima de liberdade. (1984, p.142 - 143)
 Até a Proclamação da República, a Universidade era considerada como forma
 indesejável de emancipação, ambiente de fermentação de idéias liberais ou sociais
 européias (LEÃO MATOS, In: RANIERI, 1994, p.65).
 Em 1892, na República, o Decreto 1.159 estabelece disposições comuns às
 instituições de ensino superior, e, em 1901, cria-se o Código dos Institutos Officiaes
 de Ensino Superior e Secundário (sic). Surgem, assim, novas tentativas de
 instituição de universidades em nosso país.
 Essas ações deram ensejo ao Decreto 11.530, de 1915, que reorganiza o
 ensino secundário e superior, de estabelecer que o Governo Federal, quando achar
 oportuno, reunirá em Universidade as Escolas Polytechnica e de Medicina do Rio de
 Janeiro, incorporando a ellas uma das Faculdades Livres de Direito (sic).
 Essa medida foi finalmente efetivada em 1920 com o Decreto 14.343, que
 institui a Universidade do Rio de Janeiro, a partir da junção de diversos institutos de
 ensino superior e outras instituições de caráter técnico ou científico, com o controle
 efetivo do Poder Central da República, estabelecendo, no art. 2º, que: A direcção da
 Universidade será confiada ao presidente do Conselho Superior do Ensino, na
 qualidade de reitor (sic).
 Analisando o contexto histórico, pode-se constatar que a constituição da
 universidade no Brasil foi acompanhada de uma ação centralizadora e controladora
 do poder estatal, procurando conter a sua popularização e integração com a
 comunidade. Entretanto, o conceito das Universidades Populares norte-americanas
 influenciou importantes educadores brasileiros, como Fernando de Azevedo,
 provocando algumas experiências extensionistas que escaparam do controle do
 Poder Central da República.
 A referência mais significativa é a Semana do Fazendeiro, nas Faculdades de
 Agronomia de Viçosa. Esta faculdade foi criada por decreto da Presidência do
 Estado de Minas Gerais em 1922, integrando-a ao ambiente agrícola e às suas
 necessidades. Era uma proposta de educação popular.
 Em 1925, foi realizada a última reforma do ensino superior na primeira
 República, a Reforma Rocha Vaz, pelo Decreto 16.782.
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 A Reforma Rocha Vaz visou essencialmente reforçar o controle do governo federal sobre o aparelho escolar, numa tentativa de estabelecer o controle ideológico das crises políticas e sociais que provocaram a Revolução de 1930. Procurava-se, dessa forma, impedir a entrada da política e da ideologia não oficiais no ensino superior. (RANIERI, 1994, p.75).
 Dessa forma, pode-se perceber um certo controle do poder central sobre a
 Universidade, que procurou impedir a sua influência na formação ideológica popular.
 A força desse controle interferiu no reconhecimento da Extensão Universitária como
 uma função acadêmica, para neutralizar a influência acadêmica no contexto social.
 1.2 – O SURGIMENTO DO CONCEITO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA
 Como pudemos destacar, observando o percurso histórico, o conceito de
 extensão não surge com o de ensino superior no Brasil. A preocupação inicial é
 especificar a função “ensino”, incorporando gradativamente a função “pesquisa”
 como característica do ambiente acadêmico.
 Quanto à formação do conceito de Extensão Universitária é importante
 destacar a atuação do ministro Francisco Campos que encaminhou três decretos de
 relevância para a história do ensino superior no Brasil. São eles: o de nº. 19.8503,
 que criou o Conselho Nacional de Educação, o 19.8514, que estabeleceu o Estatuto
 das Universidades Brasileiras e, o de nº. 19.8525, referente à organização da
 Universidade do Rio de Janeiro. Todos esses decretos ocorreram em 1931, ano da
 criação do Ministério da Educação e Saúde Pública, primeiro ministério com
 atribuições específicas na área educacional.
 O Estatuto das Universidades Brasileiras dispõe que o ensino superior no
 Brasil obedecerá, de preferência, ao sistema universitário, como reza seu artigo
 primeiro:
 O ensino universitário tem como finalidade: elevar o nível da cultura geral, estimular a investigação científica em quaisquer domínios dos conhecimentos humanos; habilitar ao exercício de atividades que
 3 Decreto Nº 19.850, de 11 de abril de 1931. 4 Decreto Nº. 19.851, de 11 de abril de 1931 - Dispõe que o ensino superior no Brasil obedecerá, de preferência, ao sistema universitário. 5 Decreto Nº 19.852, de 11 de abril de 1931 - Dispõe sobre a organização da Universidade do Rio de Janeiro
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 requerem preparo técnico e científico superior; concorrer, enfim, pela educação do indivíduo e da coletividade, pela harmonia de objetivos entre professores e estudantes e pelo aproveitamento de todas as atividades universitárias, para a grandeza na Nação e para o aperfeiçoamento da Humanidade.
 Com a promulgação desse estatuto, a extensão aparece como função
 universitária, na forma de cursos de extensão universitária, destinados a prolongar,
 em benefício coletivo, a atividade técnica e cientifica dos institutos universitários
 (art.35). Pela primeira vez, marca-se a existência dessa atividade na legislação
 brasileira, especificando no seu art. 42:
 A extensão universitária será efetivada por meio de cursos e conferências de caráter educacional ou utilitário, uns e outras organizados pelos diversos institutos da Universidade, com prévia autorização do Conselho Universitário. Os cursos e conferências, de que trata este artigo, destinam-se principalmente à difusão de conhecimentos úteis à vida individual ou coletiva, à solução de problemas sociais ou à propagação de idéias e princípios que salvaguardem os altos interesses nacionais.
 Embora caracterizado como um prolongamento da ação acadêmica,
 destinada à difusão de conhecimentos, o dispositivo legal reconhece que as
 universidades devem vincular-se intimamente com a sociedade, e contribuir, na
 esfera de sua ação, para o aperfeiçoamento do meio.
 A decisão de criar um Ministério da Educação foi influenciada pelo Movimento
 da Escola Nova que, em 1932, lançou um manifesto dos pioneiros da escola nova,
 intitulado: A Reconstrução Educacional no Brasil – ao povo e ao governo, subscrito
 por importantes personalidades da intelectualidade6.
 Esse manifesto estabelece o conceito de Universidade, enfatizando que:
 Ela deve ser organizada de maneira que possa desempenhar a tríplice funcção que lhe cabe de elaboradora ou criadora de sciência (investigação), docente ou transmissora de conhecimentos (sciência feita) e de vulgarizadora ou popularizadora, pelas instituições de extensão universitária, das sciências e das artes. A organização de
 6 Fernando de Azevedo, Afranio Peixoto, A. de Sampaio Doria, Anisio Spinola Teixeira, M. Bergstrom Lourenço Filho, Roquette Pinto, J. G. Frota Pessôa, Julio de Mesquita Filho, Raul Briquet, Mario Casassanta, C. Delgado de Carvalho, A. Ferreira de Almeida Jr., J. P. Fontenelle, Roldão Lopes de Barros, Noemy M. da Silveira, Hermes Lima, Attilio Vivacqua, Francisco Venancio Filho, Paulo Maranhão, Cecilia Meirelles, Edgar Sussekind de Mendonça, Armanda Alvaro Alberto, Garcia de Rezende, Nobrega da Cunha, Paschoal Lemme, Raul Gomes.
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 Universidades é,pois,tanto mais necessária e urgente quanto mais pensarmos que só essas instituições,a que cabe crear e diffuindir ideaes politicos, sociaes moraes e estheticos, é que podemos obter esse intensivo espirito commum, nas aspirações, nos ideaes e nas luctas, ess”estado de animo nacional”. (sic) (in. GHIRALDELLI, 2001, p.70 – 71).
 O documento, como um todo, ressalta a função social da escola,
 estabelecendo as bases para a construção do conceito de Extensão Universitária.
 Dessa concepção positiva da escola, como instituição social, limitada na sua acção educativa, pela pluralidade e diversidade das forças que concorrem ao movimento das sociedades,resulta a necessidade de reorganizal-a, como um organismo malleavel e vivo, apparelhado de um systema de instituições susceptíveis de lhe alargar os limites e o raio de acção. As instituições periescolares e postescolares, de caracter educativo ou de assistência social, devem ser incorporadas em todos os systemas de organização escolar para corrigirem essa insufficiencia social, cada vez maior, das instituições educacionais.Essas instituições...não exercem a acção intensa, larga e fecunda que são chamadas a desenvolver e não podem exercer senão por esse conjuncto systematico de medidas de projeção social da obra educativa além dos muros escolares. .À escola antiga,... se sucederá a escola moderna aparelhada de todos os recursos para estender e fecundar a sua ação na solidariedade com o meio social, em que então, e só então, se tornará capaz de influir, transformando-se num centro poderoso de criação, atração e irradiação de todas as forças e atividades educativas (sic). (in. GHIRALDELLI, 2001, p.75 -76).
 A importância do reconhecimento da necessária integração social da
 universidade e da existência da Extensão Universitária, como função da
 universidade, é relevante, pois realça a desconsideração e o desprestígio posterior
 dessa função no próprio ambiente acadêmico, impulsionando o legislador a
 desconsiderá-la nas décadas seguintes. Como se verá, não há qualquer outra
 menção significativa da função da Extensão nos atos legais promulgados pelo
 Ministério da Educação, nas duas décadas subseqüentes.
 Digno de nota é a criação, em março de 1934 (Dec. 23.857), das Escolas
 Nacionais de Agronomia e Nacional de Veterinária, tendo o Ministério da Agricultura
 definido-lhes um regulamento comum e considerando-as como institutos
 independentes. Porém, enfatizando o ensino agrícola, no sentido de atender às
 necessidades nacionais.
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 O estabelecimento das “Escolas Nacionais” representou a integração, num
 organismo autônomo, da Escola Superior de Agronomia com a de Medicina
 Veterinária do Rio de Janeiro7, e com a Escola Superior de Agricultura e Veterinária
 de Viçosa8, com o objetivo de difundir o conhecimento técnico científico para a
 comunidade rural, aproximando o ensino da prática agrícola. Consubstanciava-se,
 no Ministério da Agricultura, o espírito do Decreto 19.851/31, considerado avanço no
 conceito de Integração Universidade – Sociedade.
 Em 1934, foi criada a Universidade de São Paulo pelo Decreto Estadual
 6.283, com anteprojeto elaborado por Fernando de Azevedo, a pedido de Julio de
 Mesquita Filho, então diretor do Jornal O Estado de São Paulo, que publicava
 ostensivamente artigos e estudos favoráveis à criação de uma universidade em São
 Paulo.
 Em 1938, a Escola Nacional de Agronomia passou a integrar o recém-criado
 Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, no mesmo Ministério da
 Agricultura, integrando, num mesmo órgão, as funções de Ensino, Pesquisa e
 Extensão. O Serviço de Economia Rural (braço extensionista do centro) institui a
 idéia de cooperativismo e de contabilidade agrícola, integrando o conhecimento
 acadêmico com a prática das zonas rurais. Propiciava, assim, a construção de um
 novo conhecimento com base na realidade.
 O Decreto-Lei 982, de 1938, especifica nos artigos terceiro e quinto:
 O Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas tem por fim: a) ministrar o ensino agrícola; b) orientar, dirigir e coordenar todas as pesquisas que visem a Individualização dos fatores naturais e artificiais da produção agrícola [...] O Serviço de Economia Rural destina a: a) fomentar e fiscalizar o cooperativismo rural; b) difundir a prática da contabilidade agrícola.
 Esse mesmo ordenamento legal jurisdicionou a Escola Nacional de
 Veterinária diretamente ao Ministério da Agricultura, reafirmando a marca simbólica
 de não vincular ao Ministério da Educação as iniciativas e/ou as entidades
 educacionais que mantinham ações extensionistas.
 7 Criada inicialmente pelo Decreto Nº 8.319, de 20 de outubro de 1910, atual Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 8 Criada inicialmente pelo Decreto Nº 6.053, de 30 de março de 1922, atual Universidade Federal de Viçosa

Page 27
						

27
 Esse princípio foi preservado em 1944 com o Decreto 16.787, que inclui no
 referido Centro a Universidade Rural, mantendo os mesmos objetivos anteriormente
 propostos e permanecendo vinculado ao Ministério da Agricultura.
 Em 1937, a Lei 452 institui a Universidade do Brasil, especificando claramente
 as funções de ensino e de pesquisa:
 A Universidade do Brasil terá por finalidades essenciais: a) o desenvolvimento da cultura filosófica, científica, literária e artística; b) a formação de quadros donde se recrutem elementos destinados ao magistério bem como às altas funções da vida pública do país; c) o preparo de profissionais para o exercício de atividades que demandem estudos superiores.
 Em 1945, o Decreto-Lei 8.457, que altera o Estatuto das Universidades
 Brasileiras, e em 1946 o Decreto 20.445, que aprova o Estatuto da Universidade do
 Brasil, preservam a função ensino como essencial da Universidade, não fazendo
 referência à Extensão Universitária.
 Na década de 50, o mesmo espírito legal é preservado, como se pode notar
 nos estatutos da Universidade do Distrito Federal9, da Universidade Federal do
 Ceará10, da Universidade Federal do Pará11, da Pontifícia Universidade Católica do
 Rio Grande do Sul12, da Universidade Federal da Bahia13, da Universidade Federal
 de Goiás14, da Universidade Católica Sul - Riograndense de Pelotas15, da
 Universidade Católica do Paraná16 e da Universidade Federal de Pernambuco17.
 Em todos esse decretos, a função Extensão Universitária é omitida, embora o
 conceito de Universidade Popular, anteriormente citada, esteja presente nos demais
 países latino-americanos, sendo retomado no Brasil na década de 1960.
 9 Decreto Nº 32.886, de 1953 10 Decreto Nº 40.229, de 1956 11 Decreto Nº 42.427, de 1957 12 Decreto Nº 42.670 de 1957 13 Decreto Nº 43.804 de 1958 14 Decreto Nº 47.041 de 1959 15 Decreto Nº 49.088 de 1960 16 Decreto Nº 48.232 de 1960 17 Decreto Nº 48.518 de 1960
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 1.3 – O PERÍODO DE TRANSIÇÃO – DÉCADAS DE 60 E 70
 A constituição do Centro Popular de Cultura em 1960 constitui um marco no
 estabelecimento do conceito de Extensão Universitária, como afirma Rocha:
 [...] somente nos anos 60, com a constituição do Centro Popular de Cultura, que se vivencia concretamente uma prática similar à dos demais países da América Latina, chegando-se inclusive a pensar na constituição de uma grande Universidade Popular que seqüenciaria uma ampla campanha de alfabetização coordenada por Paulo Freire, lamentavelmente, não concretizada em função dos projetos do Governo Tecnocrático – Militar, que assumiu o poder do Brasil, no ano de 1964. (1996, p.17)
 Nesse ano de 1960, com a reestruturação do Centro Nacional de Ensino e
 Pesquisas Agronômicas pelo o Decreto 48.644, instituiu-se a Universidade Rural do
 Rio de Janeiro, vinculada ao Ministério da Agricultura, mantendo os objetivos
 estabelecidos em 1938, inclusive a função extensionista, fugindo da política
 educacional mantida pelo Ministério da Educação.
 Novamente, no Ministério da Agricultura, é instituída a Universidade Rural do
 Brasil pelo Decreto 1.984, de 1963, que especifica no seu artigo primeiro, que ela se
 destina ao ensino, à pesquisa e à extensão, tornando explícito no seu estatuto as
 sua função extensionista.
 Somente em 1961, o conceito de Extensão surge novamente na legislação
 federal normativa da atuação universitária.
 Depara-se, em dezembro de 1961, a presença da Extensão Universitária na
 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional18, apresentada como um conjunto
 de atividades que as Universidades poderiam executar na forma de cursos,
 conferências e serviços dirigidos à população.
 Identifica-se, nesse período, o caráter fortemente assistencialista que a
 Extensão Universitária deveria assumir. Não encontrando mais a vinculação com a
 sociedade, nem referência ao aperfeiçoamento ou desenvolvimento social, idéia
 presente em 1931 e, gradativamente, desconsiderada nas ações governamentais.
 18 LEI Nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961 - Fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Art. 69. Nos estabelecimentos de ensino superior podem ser ministrados os seguintes cursos - c) de especialização, aperfeiçoamento e extensão, ou quaisquer outros, a juízo do respectivo instituto de ensino abertos a candidatos com o preparo e os requisitos que vierem a ser exigidos.
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 Essa característica é retratada nos estatutos das universidades daquele
 período, que especificam as funções de ensino e pesquisa como característica da
 vida acadêmica, não sendo citada a Extensão Universitária, como se pode constatar
 nos estatutos da Universidade Federal do Rio de Janeiro19, da Universidade Federal
 de Goiás20, da Universidade do Rio Grande do Norte21, da Universidade de Juíz de
 Fora22, da Universidade de Alagoas23, da Universidade do Espírito Santo24 e da
 Universidade Católica de Petrópolis25.
 Na caracterização da universidade, o papel da Extensão é identificado como
 complementar e dispensável, como podemos constatar no Estatuto do Magistério
 Superior26, de 1965, que estabelece como atividades docentes o Ensino e a
 Pesquisa, posicionando a Extensão Universitária como um conjunto de ações não
 inerentes às atividades acadêmicas.
 Entretanto, com a sua regulamentação, em 1966, passa a prever a
 possibilidade de intercâmbio e de programas de cooperação com outros órgãos,
 caracterizando atividades de extensão.
 O Decreto 59. 676, de 1966, especifica no seu artigo segundo:
 As atividades de magistério superior compreendem: - As relacionadas com a preservação, elaboração e transmissão dos conhecimentos: programas de cooperação e outras formas de intercâmbio inerentes às atividades de extensão.
 Nesse mesmo ano, ao fixar os princípios e normas para as universidades
 federais, o Decreto 53, de 1966, especifica, claramente, a integração entre ensino e
 pesquisa, não incluindo a Extensão Universitária, pois, como no decreto
 anteriormente citado, a extensão era considerada como cooperação ou intercâmbio
 e, assim, não se caracterizava como função específica da universidade.
 O decreto supra citado especifica no seu artigo primeiro:
 19 Decreto Nº 49.973, de 1961 20 Decreto Nº 50.079, de 1961 21 Decreto Nº 50.211, de 1961 22 Decreto Nº 50. 212, de 1961 23 Decreto Nº 50.673, de 1961 24 Decreto Nº 69, de 1961 25 Decreto Nº 383, de 1961 26 Estatuto – Lei nº 4.881 –A , de 1965
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 As universidades federais organizar-se-ão com estrutura e métodos de funcionamento que preservem a unidade das suas funções de ensino e pesquisa e assegurem a plena utilização dos seus recursos materiais e humanos, vedada a duplicação de meios para fins idênticos ou equivalentes.
 O Decreto-Lei 252, de 1967, especifica que a Universidade deverá estender à
 comunidade cursos e serviços de extensão, conforme seu artigo décimo:
 A Universidade, em sua missão educativa, deverá estender à comunidade, sob a forma de cursos e serviços, as atividades de ensino e pesquisa que lhe são inerentes. Os cursos e serviços de extensão universitária podem ter coordenação própria e devem ser desenvolvidos mediante a plena utilização dos recursos materiais e humanos da Universidade, na forma do que dispõe o art. 1º do Decreto-Lei número 53, de 18 de novembro de 1966.
 Caracterizando a Extensão Universitária como uma forma de estender o
 conhecimento, desconhece que conhecer não é o ato através do qual um sujeito
 transformado em objeto, recebe dócil e passivamente os conteúdos que outro lhe dá
 ou lhe impõe, como queria Freire. (2002, p.25 – grifo nosso).
 Insistimos, na integração e não na acomodação, como atividade da órbita puramente humana. A integração resulta da capacidade de ajustar-se à realidade acrescida, de transformá-la, a que se junta a de optar, cuja nota fundamental é a criticidade. Na medida em que o homem perde a capacidade de optar e vai sendo submetido a prescrições alheias que o minimizam e as suas decisões já não são suas, porque resultadas de comandos estranhos, já não se integram. Acomoda-se. Ajusta-se. O homem integrado é o homem Sujeito. A adaptação é, assim, um conceito passivo - a integração ou comunhão, ativo. Este aspecto passivo se revela no fato de que não seria o homem capaz de alterar a realidade, pelo contrário, ela altera-se a si para adaptar-se. (FREIRE; 1969, p.42).
 Em 1969, sob o título de “Extención o Comunicación?”, é publicada a obra
 que referencia o conceito atual de Extensão Universitária, escrita no exílio e que só
 foi traduzida para o português em 1977. Nela, Freire reafirma a proposição da
 educação como prática da liberdade.
 Educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem que pouco sabem – por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a saber mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais. (2001, p.25)
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 Entretanto, a legislação e o conceito vigente no Brasil parecem desconhecer
 os ensinamentos de Freire.
 O Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB) encomendou
 um estudo sobre a Extensão Universitária para a técnica chilena Maria de Molina
 Garcia Valenzuela que produziu, no mesmo ano de 1969, material que foi objeto de
 parecer aprovado na IX Reunião Plenária do Conselho de Reitores. Nele, a autora
 define a Extensão Universitária como sendo:
 [...] a ponte permanente entre a Universidade e todos os setores da sociedade que leva até eles, de forma programada – conforme seus requerimentos e necessidades, segundo o nível de cada um – o acervo de cultura e conhecimento de que é depositária, através da mobilização sistemática de todas as suas unidades, de todos os recursos humanos e materiais e de toda a dinâmica que possui (in. TOALDO, 1977, p.50).
 A posição dos dispositivos legais de 1968, especialmente o Estatuto do
 Magistério27, reforça a integração exclusivamente entre o Ensino e a Pesquisa.
 Tal posição é, posteriormente, explicitada na Lei 5.540, do mesmo ano que,
 apesar de estabelecer a relação de indissociabilidade entre o Ensino e a Pesquisa,
 inclui as atividades de Extensão com a finalidade de proporcionar aos alunos a
 oportunidade de participar de programas relacionados à comunidade e ao processo
 de desenvolvimento da sociedade, como podemos observar no texto da referida lei,
 nos seus artigos segundo, vinte e quarenta28:
 O ensino superior, indissociável da pesquisa, será ministrado em universidades[...] As universidades e os estabelecimentos isolados de ensino superior estenderão (grifo nosso) à comunidade, sob forma de cursos e serviços especiais, as atividades de ensino e os resultados da pesquisa que lhes são inerentes[...] As instituições de ensino superior por meio de suas atividades de extensão, proporcionarão aos corpos discentes oportunidades de participação em programas de melhoria das condições de vida da comunidade e no processo geral do desenvolvimento.
 27 LEI Nº 5.539, de 27 de novembro de 1968, Estatuto do Magistério Superior - Art. 5º - Haverá apenas uma carreira docente, obedecendo ao princípio de integração entre ensino e pesquisa. 28 LEI Nº 5.540 - Publicada no DOU de 29.11.1968 - Fixa normas de organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação com a escola média, e dá outras providências.
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 Ao conceituar a extensão como um prolongamento da pesquisa, o texto legal
 subtrai da universidade a ação de integração com a sociedade, prevista em 1931,
 estabelecendo que o ensino e a pesquisa deverão ser estendidos à comunidade,
 vinculando a prática extensionista à prestação de serviços.
 Ressalte-se que, apesar de especificar a oportunidade de o corpo discente
 participar de atividades de extensão, determina que estenda a seus docentes o
 regime de dedicação exclusiva às atividades de ensino e pesquisa.
 Os Estatutos das universidades, aprovados em função dos novos
 ordenamentos legais, afirmam: São fins da Universidade:- Promover o
 desenvolvimento das ciências das letras e das artes, e da tecnologia pelo ensino, a
 pesquisa e a extensão29.
 Ainda em 1969, surgem os Decretos 65.580 e 65.581, aprovados em
 seqüência, que apresentam características curiosamente distintas.
 O primeiro, tratando do estatuto de uma Universidade Rural, estabelece no
 seus artigos primeiro e segundo as funções de ensino, pesquisa e extensão.
 A Universidade Federal Rural de Pernambuco é uma instituição de ensino, pesquisa e extensão [...] é uma comunidade de professores, pesquisadores, extensionistas, servidores técnicos e administrativos, e alunos, todos ligados pelo ideal comum de promover o desenvolvimento rural do Nordeste brasileiro.
 O segundo, com características próprias, estabelece nos seus artigos
 segundo e terceiro:
 A Universidade Federal de Pelotas, tem como objetivos básicos, a educação, o ensino, a pesquisa e a formação profissional em nível superior, bem como o desenvolvimento científico, tecnológico, filosófico e artístico, estruturando-se de modo a manter sua natureza orgânica, social e comunitária [...] A missão da Universidade será cumprida mediante o desenvolvimento simultâneo e associado das atividades de ensino e da pesquisa.
 No ano anterior (1968), foi instituído, em caráter permanente, o Grupo de
 Trabalho Projeto Rondon30, subordinado ao Ministério do Interior, com a finalidade
 29 Artigo 6º, item II, do Decreto Nº 64.900, de 29 de julho de 1969, que aprova o Estatuto da Universidade Federal da Bahia. 30 Decreto Nº 62.927, de 28 de junho de 1968.
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 de promover estágios de serviço para estudantes universitários, objetivando conduzir
 a juventude a participar do processo de integração nacional.
 Novamente, como em 1938, a idéia de integração Universidade–Comunidade
 surge fora da esfera do Ministério da Educação, embora ressalte a importância da
 extensão na construção do conhecimento.
 Uma Indicação do Conselho Federal da Educação com o título de Ante-
 Projeto de Normas para a Formação da Personalidade do Universitário, de 1969,
 procurando dar maior abrangência à Lei 5.540, determina que a Extensão
 Universitária deve oferecer à universidade um sentido cívico objetivo e pragmático,
 do mais alto alcance, imprimindo novas dimensões ao seu papel na sociedade e nos
 destinos do País31.
 Outra iniciativa extensionista ocorreu ainda em 1969 com a instituição da
 Comissão Incentivadora dos Centros Rurais Universitários de Treinamento e Ação
 Comunitária, que estendeu os serviços universitários às áreas interioranas, como
 podemos observar no texto do artigo primeiro do Decreto 916, de 1969:
 É criada, no Ministério da Educação e Cultura, a Comissão Incentivadora dos Centros Rurais Universitários de Treinamento e Ação Comunitária - CINCRUTAC, com a finalidade de propiciar condições, inclusive materiais e técnicas, para implantação nas Universidades brasileiras de programas que visam a: I - Ajustar a ação governamental às necessidades das populações interioranas, mediante o trabalho associado e integrado das universidades juntoaos demais órgãos e serviços da União, II - Encaminhar, com a extensão dos serviços universitários às áreas interioranas, através dos cursos específicos de cada unidade, a realização de atividades básicas que conduzam à promoção do homem, ao desenvolvimento econômico-social do País e à segurança nacional; III - Promover o treinamento rural dos estudantes universitários, em períodos de estágios, no exercício das atividades específicas dos respectivos currículos; IV - Proporcionar aos estudantes estagiários, com o assessoramento de professores e técnicos, as condições necessárias ao estudo e solução dos diversos problemas da comunidade, mediante a adequação do exercício profissional às peculiaridades do meio.
 Ao propor uma ação integrada da universidade com os demais órgãos
 governamentais e o exercício das atividades previstas na estrutura curricular,
 confrontado com as peculiaridades do meio, deixa implícita a necessária integração
 com a comunidade, revendo e ampliando as possibilidades de construção de novos 31 Brasil. Conselho Federal de Educação. Indicação nº 4/69. Documenta 100, abr/1969.
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 conhecimentos e propiciando relevante oportunidade de aprendizagens socialmente
 significativas, enquanto explicita as funções das universidades.
 Assim, pode-se considerar que:
 Ao final dos anos 60, firmou-se uma concepção de que a universidade estava apoiada no tripé ensino-pesquisa-extensão, ainda que a exata compreensão de uma necessária indissociabilidade não estivesse adequadamente definida. Mesmo atualmente, quando os debates sobe o tema já avançaram, ainda resta uma prática importante em curso nas universidades que não estabelece uma vinculação entre estas atividades. A relação entre ensino e pesquisa ganhou contornos mais claros. (Faria, 1996, p.31).
 Em 1970, com o Decreto 67.505, o Grupo de Trabalho Projeto Rondon passa
 a denominar-se Projeto Rondon e a funcionar como órgão autônomo de
 administração direta, embora permanecendo subordinado ao Ministério do Interior.
 Este ressalta a integração entre Ensino e Extensão ao propor o relacionamento das
 atividades de ensino com os problemas de desenvolvimento local, explicita a
 correlação entre as práticas de cada ramo de atividade com o conhecimento global
 da realidade e inclui, claramente, aspectos de uma ação, se não interdisciplinar, pelo
 menos multidisciplinar, como se pode observar no texto dos artigos primeiro e
 terceiro:
 O Projeto Rondon tem como finalidades básicas[...] - possibilitar, incrementar e desenvolver o aprendizado dos universitários brasileiros, levando-os a praticar seus conhecimentos teóricos em áreas ecológicas diversas das suas regiões de origem, propiciando, além da prática em cada ramo específico o conhecimento global da realidade nacional; [...]- promover e coordenar a integração das atividades de ensino das Universidades com os problemas de desenvolvimento local.
 No ano de 1970, foram aprovados vários estatutos de universidades; entre
 eles identificamos alguns que incluíam nas funções universitárias a Extensão
 Universitária, é o caso da Universidade Federal do Rio Grande do Norte,32 que,
 integrando o Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária
 (CRUTAC), incorporou a filosofia das Universidades Rurais, mantendo o princípio
 de:
 32 Decreto Nº 66.281, de 1970

Page 35
						

35
 [...]cooperar com o sistema de educação do povo, promovendo a participação formativa e informativa da comunidade; [...] condicionar meios para o treinamento rural universitário no desenvolvimento das comunidades, mediante a ação integrada de todas as unidades universitárias.
 A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em 1970, vinculada ao
 Ministério da Educação, mantém nos seus novos estatutos33 um sistema indissolúvel
 de ensino, pesquisa e extensão, apresentando o princípio de indissociabilidade.
 Essa noção também é retratada no estatuto da Universidade Federal do Pará34 que
 estabelece como um dos seus princípios funcionais a integração das funções de
 ensino, pesquisa e extensão, o mesmo ocorre com a Universidade Federal de
 Goiás.35
 Nota-se que os demais ordenamentos legais desse mesmo ano de 1970,
 limitam-se no máximo à idéia de estender à comunidade o ensino e a pesquisa,
 apresentando o sentido de integração apenas entre esses dois elementos, como é o
 caso da Universidade do Amazonas36, que estabelece no seu artigo quarto:
 A universidade tem por objetivo cultivar o saber em todos os campos do conhecimento puro e aplicado, incumbindo-lhe para tanto estender o ensino e a pesquisa à comunidade, mediante cursos e atividades especiais.
 Essa mesma característica, mantendo a integração somente entre o ensino e
 a pesquisa, aparece nos estatutos das universidades Federal do Espírito Santo37,
 Federal do Piauí38, Federal de Alagoas39 e do Maranhão40
 Em 1973, o Conselho Federal da Educação (CFE) emite pareceres permitindo
 às Instituições de Ensino Superior creditarem as atividades realizadas no Projeto
 Rondon para cômputo final de rendimento na disciplina: Estudos de Problemas
 Brasileiros.41
 33 Decreto Nº 66.355, de 1970 34 Decreto Nº 66.539, de 1970 35 Decreto Nº 66.555, de 1970 36 Decreto Nº 66.810, de 1970 37 Decreto Nº 66.598, de 1970 38 Decreto Nº 66.651, de 1970 39 Decreto Nº 66.650, de 1970 40 Decreto Nº 67.048, de 1970 41 Brasil. Conselho Federal de Educação. Pareceres nº 1.293/73, Documenta 153, ago/1973 e nº 4120/74, Documenta 169, dez/1974.
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 Em 1974, como que infiltrado pela filosofia do citado projeto e da política
 universitária das que priorizaram essa função, as atividades de Extensão passam a
 ser consideradas no processo de renovação do reconhecimento de cursos de
 graduação, como atividade característica da universidade, conforme recomenda o
 Conselho Federal de Educação, no artigo quinto da Resolução nº 26, do CFE:
 A apreciação dos pedidos de renovação de reconhecimento deverá abranger, ao menos, os seguintes tópicos: [...] i) atividades de pesquisa (particularmente em se tratando de universidades); j) atividades de extensão (particularmente em se tratando de universidade).
 Através da Lei 6.310, de 1975, foi instituída a Fundação Projeto Rondon, com
 personalidade jurídica de direito privado, vinculada ao Ministério do Interior, mas
 constando explicitamente que se trata de Extensão Universitária; e estabelece a sua
 integração com as demais diretrizes do Ministério da Educação e Cultura:
 Na execução dos seus programas de desenvolvimento, a Fundação, para as atividades de extensão universitária, atuará em coordenação com o Ministério da Educação e Cultura, principalmente através dos "Campi" Avançados e de outros programas similares, compatibilizando seu funcionamento com as diretrizes básicas estabelecidas por aquele Ministério. (art.1, §3º).
 Naquela década, o conceito de Extensão Universitária começa a aparecer
 como objeto de estudo sistemático no meio acadêmico. Como evidência dessa
 característica, cito a Universidade Federal de Santa Marina.
 A primeira Instituição de Ensino Superior do sul do Brasil a criar e a por em funcionamento um Órgão de Coordenação Central das Atividades de Extensão, a Pró-Reitoria de Extensão Universitária. [...] Consoante esses propósitos, tentou-se fundamentar a Extensão Universitária como elemento necessário no processo de ensino-aprendizagem do terceiro grau, precisamente na sua dimensão prática, condizente à vivência de situações significativas, propiciadoras de conhecimentos, de habilidade, de valores e de atitudes. (TOALDO, 1977, p. 11 e 20).
 Essa conceituação, influenciada pela proposta do Projeto Rondon, inclui a
 Extensão como função característica de Instituições Universitárias, integrando-as à
 política de desenvolvimento nacional.
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 Conhecer, através do estudo, a realidade, as potencialidades do País e “os princípios de justiça” que, bem aplicados, poderão oferecer solução aos problemas. Vivendo, ou seja, participando, atuando para superar ou resolver ditos problemas. [...] Apontam, enfim, formas concretas de participação no esquema de uma educação realista, objetivando a formação do sentido social. Dentre as formas indicadas estão: visitas a bairros da cidade, trabalho em programas comunitários, o Projeto Rondon. (TOALDO, 1977, p.34).
 A Extensão Universitária passa a ser considerada, nos estudos e propostas
 de caracterização do ambiente acadêmico, como elo de comunicação com a
 comunidade, revelando a possibilidade de uma educação realista.
 1.4 – O ESTABELECIMENTO DO CONCEITO – DÉCADAS DE 80 E 90
 Somente em 1980, as atividades de Extensão, em conjunto com as de Ensino
 e Pesquisa, passam a ser consideradas, oficialmente, como atribuições do corpo
 docente e previstas em um preceito legal, o Decreto 85.487, de 11 de dezembro de
 198042, que dispõe sobre a carreira do magistério nas instituições federais
 autárquicas.
 Nas Universidades e nos estabelecimentos isolados mantidos pela União, entendem-se por atividades de magistério superior as que estendam à comunidade, sob a forma de cursos e serviços especiais, as atividades de ensino e os resultados da pesquisa; [...] São atribuições do corpo docente as atividades de ensino superior, pesquisa e extensão constante dos planos de trabalho da instituição, bem como as de administração universitária ou escolar.
 Esse dispositivo posiciona a extensão como uma atividade decorrente do
 Ensino e da Pesquisa, sem objetivos próprios, a não ser o de estender à
 comunidade as outras duas atividades consideradas características da atuação
 universitária.
 Com a criação do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades
 Públicas Brasileiras, em 1987, houve um avanço na conceituação da Extensão
 Universitária, que é inserida no plano institucional e na proposta pedagógica. Passa
 a ser reconhecida como elemento do processo acadêmico global, que envolve o
 42 Decreto Nº 85.487, de 11 de dezembro de 1980 - Dispõe sobre a carreira do magistério – Art. 1º e 4º.
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 Ensino e a Pesquisa, dando destaque à interdisciplinaridade e integrando áreas
 distintas do conhecimento. A concepção é de que a Extensão seja desenvolvida com
 competência técnico-científica, comprometida com a realidade social.
 A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 207, determina a autonomia
 universitária, no momento em que estabelece a integração entre Ensino, Pesquisa e
 Extensão, caracterizando esta como função da Universidade, oficializando a nova
 tendência de conceituação: As universidades gozam de autonomia didático-
 científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao
 princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.
 Como enfatiza Ranieri, o referido artigo deixa claro o princípio de integração,
 caracterizando a Universidade:
 Embora econômica com relação à matéria, a Constituição faz uso de norma coercitiva para positivar uma conduta certa e determinada, indicando, inclusive, o conteúdo do direito e o respectivo sujeito: “as universidades gozam de autonomia [...] e obedecerão ao princípio. [...] O vocábulo “princípio” adotado no texto do art. 207, comporta o significado de preceito, estando a enfatizar o trinômio ensino / pesquisa / extensão, de tal sorte, que não se ponha em dúvidas quanto à obrigatoriedade da associação de seu atendimento. Sob esse aspecto nota-se o conteúdo sócio-ideológico que impregna o princípio da indissociabilidade, e que reafirma a sociedade como patrocinadora e beneficiária da universidade. (1994, p.106 e 134)
 Em 1989, extingue-se a Fundação Projeto Rondon43.
 Apesar de a Constituição Federal estabelecer o princípio da
 indissociabilidade, apenas em 1996 a ação extensionista passa a ser considerada
 na atuação do Ministério da Educação, quando fixa os procedimentos para o
 processo de avaliação do ensino superior, considerando como critério a integração
 social: avaliação do grau de inserção da instituição na comunidade, local e regional,
 por meio dos programas de extensão e de prestação de serviços. (Decreto
 2.026/96).
 A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Decreto 9.394, de
 1996, no entanto, omite o princípio da indissociabilidade, embora estabeleça o papel
 da Extensão Universitária. Ao definir as finalidades da educação superior, nos seus
 artigos 43 e 52, traduz o princípio de reciprocidade com a comunidade e promove a
 43 LEI Nº 7.732, de 14 de fevereiro de 1989 - Art. 1º Ficam extintas: II - a Fundação Projeto Rondon, fundação pública vinculada ao Ministério do Interior;
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 difusão das conquistas acadêmicas decorrentes dessa integração. Define a
 universidade como instituição pluridisciplinar que envolve ações de Ensino, Extensão
 e Pesquisa.
 A educação superior tem por finalidade: [...] Prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; [...] Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. [...] As universidades são instituições pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano, que se caracterizam por: - produção intelectual institucionalizada mediante o estudo sistemático dos temas e problemas mais relevantes, tanto do ponto de vista científico e cultural, quanto regional e nacional; - um terço do corpo docente, pelo menos, com titulação acadêmica de mestrado ou doutorado; - um terço do corpo docente em regime de tempo integral. (Lei nº 9394/96, art. 43 e 52).
 Note-se que, apesar de especificar a Extensão Universitária como função da
 Universidade, estabelece como exigência, para que uma Instituição de Ensino
 Superior adquira o ‘status’ de Universidade, a produção científica, a titulação e o
 regime de contratação do corpo docente em tempo integral.
 No entanto, quando se refere à formação de profissionais da educação,
 estabelece, no artigo 61, como um dos seus fundamentos: A formação de
 profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e
 modalidades de ensino e às características de cada fase do desenvolvimento do
 educando, terá como fundamentos: I – a associação entre teorias e práticas,
 inclusive mediante a capacitação em serviço, princípio basilar da indissociabilidade
 entre ensino – extensão – pesquisa.
 As características acima citadas são confirmadas em 1997, pelo Decreto nº
 2.207, que afirma no seu artigo quinto que:
 [...] as universidades, na forma do disposto no art. 207 da Constituição, se caracterizam pela indissociabilidade das atividades de ensino, de pesquisa e de extensão, atendendo ainda, ao disposto no art. 52 da Lei n.º 9.394, de 1996.
 Apesar desse conceito constar como característica de uma universidade, as
 ações avaliativas do Ministério da Educação não a consideram quando afirmam:
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 Nos termos do § 2º do art. 88 da Lei n.º 9.394, de 1996, as instituições atualmente credenciadas como universidades terão prazo de oito anos para cumprir integralmente as disposições estabelecidas no art. 52 da mesma Lei, observados os seguintes prazos intermediários: [...] - no final do oitavo ano de vigência da Lei as universidades deverão comprovar que: a) pelo menos um terço dos docentes está contratado em regime de tempo integral; b) no mínimo um terço do corpo docente possui formação em nível de pós-graduação strictu sensu, sendo, pelo menos, 15% com doutorado. (Decreto nº 2.207/1997, art. 13).
 No mesmo ano de 1997, o Decreto 2.306 complementa as exigências
 mencionadas, especificando o que se entende por regime de trabalho em tempo
 integral:
 Para os fins do inciso III do art. 52 da Lei nº 9.394, de 1996, entende-se por regime de trabalho em tempo integral aquele com obrigação de prestar quarenta horas semanais de trabalho, na mesma instituição, nele reservado o tempo de pelo menos vinte horas semanais destinado a estudos, pesquisa, trabalhos de extensão, planejamento e avaliação.
 No entanto, para solicitar credenciamento como universidade44, a Instituição
 deve fazer constar, na descrição das atividades de extensão desenvolvidas nos
 últimos dois anos, o mesmo princípio estendido para os centros universitários.
 A comprovação da excelência do ensino, exigida para o credenciamento como centro universitário, será feita através da análise dos seguintes critérios: [...] X - principais atividades de extensão desenvolvidas nos últimos dois anos. (Portaria n.º 639/97, Art. 3º).
 Ainda em 1997, o Ministério da Educação define:
 As Universidades são instituições de ensino superior que se caracterizam pela integração de suas atividades do ensino à pesquisa e à extensão. Parágrafo único. A integração a que se refere o caput deste artigo deve se constituir em esforço institucional abrangente. (Portaria nº 2.040/97, Art. 1º).
 44 Portaria nº 637, de 13 de maio de 1997. - Dispõe sobre o credenciamento de universidades. - Art. 4º A solicitação de credenciamento como universidade deverá ser acompanhada de projeto do qual deverão constar os seguintes quesitos: (...) X - descrição das atividades de extensão desenvolvidas nos últimos dois anos.
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 Em 1998, o Plano Nacional de Extensão Universitária elaborado pelo
 Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras foi
 citado no site da Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação –
 SESu-MEC, sem entretanto aparecer em qualquer dispositivo legal.
 1.5 – O POSICIONAMENTO ATUAL E SUAS CONSEQÜÊNCIAS
 A partir de 2000, as atividades extensionistas passam a constar como
 responsabilidade do Ministério da Educação, ao estabelecer a sua estrutura
 regimental, explicitada em 2003.
 O Ministério da Educação, órgão da administração direta, tem como área de competência os seguintes assuntos: [...] - pesquisa e extensão universitária; [...] À Secretaria de Educação Superior compete: [...] - promover e disseminar estudos sobre a educação superior e suas relações com a sociedade; [...] Ao Departamento de Política do Ensino Superior compete: [...] apoiar a execução de programas de ensino e extensão, visando a adequação das instituições de ensino superior à realidade local e regional e a sua integração com a sociedade.( Decreto 3.501, de 2000. - Anexo I – artigo 1º: 14 e 15).
 O Ministério da Educação, órgão da administração direta, tem como área de competência os seguintes assuntos: [...] pesquisa e extensão universitária. [...] Ao Departamento de Projetos Especiais de Modernização e Qualificação para o Ensino Superior compete: apoiar a execução de programas especiais visando à integração do ensino superior com a sociedade e, particularmente, a interação com a realidade local e regional [...]. Ao Departamento de Supervisão do Ensino Superior compete: apoiar a execução de programas de ensino e extensão, visando a adequação das instituições de ensino superior à realidade local e regional e a sua integração com a sociedade. ( Decreto 4.637, de 2003 - Anexo I).
 Ambas ressaltam como sua área de competência a pesquisa e a extensão,
 atribuindo à Secretaria de Educação Superior – SESu – a competência para
 promover estudos a respeito da educação superior e suas relações com a
 sociedade. E, ao Departamento de Política do Ensino Superior, órgão
 subordinado à SESu, apoiar programas de ensino e extensão, integrando as suas
 ações e prevendo a integração com a sociedade.
 Nos anos de 2001, 2002 e 2003, os dispositivos legais passaram a
 considerar a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão como
 característica das instituições universitárias. Tal característica passou a constar
 dos atos legais como atribuição do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
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 Educacionais Anísio Teixeira, com a responsabilidade avaliativa das Instituições
 de Ensino Superior.
 As universidades caracterizam-se pela oferta regular de atividades de ensino, de pesquisa e de extensão, atendendo ao que dispõem os Arts. 52, 53 e 54 da Lei nº 9.394, de 1996. [...] A avaliação de cursos e instituições de ensino superior será organizada e executada pelo INEP, compreendendo as seguintes ações: [...] programas e ações de integração social (Decreto 3.860, de 2001: artigo 8 ).
 Em 2002, quando se estabeleceram os procedimentos para
 credenciamento de instituições e para reconhecimento de cursos de graduação a
 Resolução CNE/CES 10/02 esclarece no seu artigo nono:
 As Universidades deverão ter oferta regular de atividades de ensino, de pesquisa e de extensão e atenderem ao que dispõem os artigos 52, 53 e 54 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, bem como a Resolução CNE/CES 2, de 7 de abril de 1998.
 Estimula, assim, a existência da Extensão Universitária, como estratégia
 para atender à missão de cada universidade, embora não estabeleça uma
 avaliação da sua integração com o ensino e a pesquisa, como consta do voto do
 relator do Parecer CNE/CES 111, de 2002:
 Longe de conduzir à padronização de um modelo ideal, o que se deseja é estimular a estruturação diversificada [...] de universidades de qualidade que operacionalizem a indissociabilidade do ensino e da pesquisa e estimulem a extensão universitária, nas estratégias de realizar sua missão.
 O Parecer CNE/CES 267, de 04 de setembro de 2002, reforça o destaque à
 extensão nas atividades universitárias.
 No ano seguinte, 2003, o regimento do Ministério da Educação passa a ter a
 seguinte redação:
 O Ministério da Educação, órgão da administração direta, tem como área de competência os seguintes assuntos: [...] pesquisa e extensão universitária; [...]. Ao Departamento de Projetos Especiais de Modernização e Qualificação para o Ensino Superior compete: [...] apoiar a execução de programas especiais visando à integração do ensino superior com a sociedade e, particularmente, a interação com a realidade local e regional. (Decreto 4.791/2003 – Anexo I).
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 Além de especificar a pesquisa e a extensão como sua competência,
 estabelece a responsabilidade de apoiar a integração universidade – sociedade,
 especialmente com relação à realidade local.
 O Plano Nacional de Extensão, apresentado pelo Fórum de Pró-Reitores de
 Extensão das Universidades Públicas Brasileiras, e adotado pela Secretaria de
 Educação Superior do Ministério da Educação, apresentou a Extensão Universitária
 como um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa
 de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e
 sociedade
 O XX Encontro Nacional do Fórum de Pró-Reitores de Extensão das
 Universidades Públicas Brasileiras, realizado em Recife, elaborou em 27 de maio de
 2004 o documento Carta de Recife, como subsídio à reforma universitária. Esse
 documento reafirmou a importância dada à integração, ressaltando que a
 universidade deve manter uma relação transformadora com a sociedade.
 [...] a universidade que queremos construir é plural, democrática, com qualidade em todas as suas ações, autônoma e atuante numa relação transformadora com a sociedade. [...] É preciso ouvir a sociedade, com quem interagimos e, principalmente os excluídos, em seus anseios e necessidades e em sua expressão sobre qual universidade o país necessita. [...] A participação de todo o corpo acadêmico em ações de interação com a sociedade.deve ser valorizada pela integralização curricular e pela inserção no plano de trabalho dos profissionais.
 As referências atuais, apresentadas nos diversos documentos do referido
 Fórum, mostram um caminho para a consolidação do conceito atual da Extensão
 Universitária, indicando a relação com a comunidade, a cultura interdisciplinar e a
 indissociabilidade com o ensino e a pesquisa, como elementos basilares do conceito
 em construção.
 A interdisciplinaridade é recomendada pelo Fórum como meta a ser buscada
 em todo o trabalho acadêmico. A extensão é um dos espaços que propiciam a
 realização de atividades acadêmicas de caráter interdisciplinar, possibilitando, além
 da integração de áreas distintas do conhecimento, uma visão integrada do social.
 Relevante constatar a presença desses elementos no referencial teórico
 apresentado por Freire, e sua influência na idealizada Universidade Popular, da
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 década de 60, enfatizando a comunicação com a sociedade, numa posição de troca
 de saberes, somente possível com o “olhar interdisciplinar”, agora retomados.
 A Lei 10.861, de 2004, define no seu artigo terceiro:
 A avaliação das instituições de educação superior terá por objetivo identificar o seu perfil e o significado de sua atuação, por meio de suas atividades, cursos, programas, projetos e setores, considerando as diferentes dimensões institucionais, dentre elas obrigatoriamente as seguintes: [...] a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, a comunicação com a sociedade.
 Assim, a inclusão da Extensão Universitária passa a ser vista como elemento
 característico do perfil universitário, elencando, pela primeira vez, a comunicação
 com a sociedade como uma dimensão institucional.
 A citada lei 10.861/04 teve como conseqüência, entre outras, a criação da
 Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) que, em
 novembro de 2005, apresentou as diretrizes para a avaliação externa de Instituições
 de Educação Superior45, reafirmando o papel da extensão universitária. Nas
 dimensões de análise da perspectiva científica e pedagógica, como formadora de
 políticas, normas e estímulos para o ensino, a pesquisa e a extensão, propõe os
 seguintes princípios:
 - Relação das atividades de extensão com a dimensão curricular do ensino de graduação e pós-graduação, incluindo uma política de extensão, concretizada com a cobertura de carga horária docente e infra-estrutura de apoio, em linhas e prioridades, de acordo com a missão da IES; - apoio para estudantes de graduação e pós-graduação participarem de projetos de extensão e de sua socialização, incluindo bolsas de extensão, estágios e participação em eventos; - articulação e proposição de uma política de extensão que inclua divulgação, publicação, relações inter-institucionais, convênios, cooperações e intercâmbios e/ou parcerias com os movimentos sociais, setores produtivos, agências governamentais e sistemas de ensino.
 45 Brasil. Ministério da Educação -Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - Avaliação Externa de Instituições de Educação Superior - Diretrizes e Instrumento – Brasília, Novembro de 2005
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 O documento inclui, ainda, uma dimensão específica para a comunicação
 com a sociedade que, embora esteja em item próprio, envolve o conceito atual
 proposto para a extensão universitária que contém os seguintes itens:
 Consistência e exeqüibilidade das propostas de comunicação com a sociedade, constituindo-se como referência na identificação e solução de problemas de natureza social, técnica, organizacional, econômica, cultural e ecológica; -Consistência e exeqüibilidade das propostas de comunicação com a comunidade interna, favorecendo a socialização das informações e qualificando a participação coletiva nas atividades da IES, envolvendo a relação entre os cursos e demais instâncias acadêmicas.
 Assim, citando Dias Sobrinho & Balzan:
 As Universidade modernas têm clareza de que não devem ser instituições endogenamente autônomas e eticamente soberanas, distanciadas da práxis e das demandas objetivas da sociedade. O conhecimento é cada vez mais requisitado como força produtiva mas também como instrumento de cidadania, em sua pluralidade, em sua diversidade. (2005, p. 17).
 A importância dessa dimensão, reafirme-se, já havia sido identificada por
 Paulo Freire em 1969, no Chile:
 Por isto é que a tarefa do educador não é a de quem se põe como sujeito cognoscente diante de um objeto cognoscível para, depois de conhecê-lo, falar dele discursivamente a seus educandos, cujo papel seria o de arquivadores de seus comunicados. A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é a transferência do saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a significação dos significados. (2002, p. 68-69 – grifo nosso).
 Essa afirmação traz implícita o papel do educador e, conseqüentemente, da
 universidade, integrando comunicação, processo de aprendizagem e produção do
 conhecimento.
 Como foi até aqui explicitado, pode-se constatar que as propostas para a
 caracterização das universidades brasileiras passaram a considerar a integração
 entre ensino, pesquisa e extensão, esta última como função essencial do ambiente
 acadêmico somente neste milênio, entretanto com uma vivência incipiente no meio
 acadêmico. Concordamos com Demo ao afirmar:
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 Na verdade, o horizonte educativo da universidade nunca foi claro entre nós. Aparece na organização estudantil, em momentos culturais questionadores, por vezes em certas ações de extensão, mas jamais como algo intrinsecamente curricular. É uma coisa secundária, voluntária, posterior. Segundo um blague corrente, os professores mais brilhantes fazem pesquisa, e também já não gostam de dar aula. Os professores medianos dão aula, e os ‘babacas’ fazem extensão, já que esta significa normalmente dedicação para além do tempo devido e supõe grande boa vontade. (1996, p. 27-28).
 Há que destacar o lento reflexo das propostas e dos dispositivos legais na
 prática acadêmica e que a influência de toda evolução histórica do conceito de
 universidade impõe limites à real compreensão do conceito de Extensão
 Universitária como comunicação. Ressaltando a conceituação apresentada por
 Freire, Rocha afirma:
 Comunicação, que, como salienta Paulo Freire, representa um ato de ir e vir permanente à realidade, onde a universidade leva a sociedade o que tem como conhecimento e traz desta os diferentes tipos de saberes que devem realimentar todo o processo da educação superior. Em lugar de uma extensão de mão única e dominadora, uma comunicação de mão dupla e integradora. (1996, p. 19)
 Toda obra de Freire, e em especial o livro Extensão ou Comunicação?, é
 essencial para compreensão do papel que a Extensão Universitária pode assumir no
 meio acadêmico e no estabelecimento de uma cultura interdisciplinar essencial para
 a real integração universidade–comunidade.
 Torna-se, portanto, imprescindível analisar o conceito de Extensão
 Universitária, apresentada por Freire, como referencial teórico para a sua real
 compreensão. Esse é o objeto do próximo capítulo.
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 2. Paulo Freire e a obra Extensão ou Comunicação? 46
 Busco, neste capítulo, identificar o discurso que se apresenta nas
 Universidades a respeito do papel da Extensão Universitária. O conceito de
 extensão utilizado será o de Paulo Freire que ressalta alguns aspectos da relação
 entre universidade e comunidade.
 Apresento o conceito de Semiótica, para analisar o pensamento de Freire,
 identificando, na obra mencionada, sua utilização e sua influência na conceituação
 da Extensão.
 Fundamentado na produção de Cidmar Teodoro Pais (1991, 1993, 1995,
 1997, 2002, 2003 e 2004), utilizo a análise do discurso, numa visão sociossemiótica,
 para apresentar um estudo envolvendo os conceitos de Extensão e de
 Comunicação.
 2.1 - A SEMIÓTICA E SUA INFLUÊNCIA NO PENSAMENTO FREIREANO
 Tomando o conceito de ‘semiótica’ situo o pensamento expresso por Paulo
 Freire na obra Extensão ou Comunicação?
 O conceito de semiótica foi sendo construído ao longo da história. Na Idade
 Média tem-se a ‘filosofia da linguagem’ que estuda o discurso em si, a eficácia da
 argumentação, utilizando como referencial a ‘lógica formal’, inicialmente proposta por
 Aristóteles, e aperfeiçoada por Abelardo e Tomás de Aquino. O estudo estava
 direcionado para a eficácia da argumentação, da persuasão, da veridicção.
 Com a Revolução Industrial criou-se ambiente propício ao surgimento de
 novos ‘campos do saber’, com novos métodos científicos, acentuando a
 especialização do saber, conduzindo às várias ciências autônomas, como a
 Sociologia, a Antropologia e a Lingüística; esta alcançando o seu apogeu no século
 XIX.
 Nesse século, o estudo lingüístico sofreu a influência do Positivismo de
 Augusto Comte e da teoria darwiniana, com a análise comparativa da evolução da
 língua.
 46 O anexo II apresenta a obra em arquivo digital da Biblioteca Digital Paulo Freire, da Universidade Federal da Paraíba, disponibilizado no CD anexado a este trabalho.
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 Da lingüística histórico-comparativa, do início do século XX, evolui-se para a
 lingüística estrutural-funcional, com a presença de seu principal representante,
 Ferdinand Saussure, como explicita Pais:
 Não obstante o grande número de correntes e teorias, é legítimo e perfeitamente possível dividir a história da lingüística, enquanto ciência autônoma, em dois grandes períodos: a lingüística histórico-comparativa, hegemônica no século XIX, e a lingüística moderna, estrutural-funcional, depois de Saussure, nos inícios do século XX, considerando-se Ferdinand de Saussure, como o autor mais importante da transição entre as duas etapas. A elaboração da teoria da lingüística histórico-comparativa e sua impressionante produção, decorrem da combinação de duas posições fundamentais. De um lado o positivismo de Augusto Conte, [...] e, de outro, a teoria Darwiniana, que tornou a biologia a metateoria da lingüística positivista. [...] Felizmente, a lingüística moderna, a partir de Saussure, rompeu com essas concepções e foi paulatinamente libertando-se do positivismo. A metáfora biológica foi abandonada completamente. Mais modesta, a lingüística moderna não busca saber ‘de onde vivemos e para onde vamos’, mas contenta-se com a tarefa, já de si complexíssima, de estudar a estrutura e o funcionamento da linguagem, das línguas e dos discursos. Considera a língua como uma instituição social, cultural e histórica e, ainda, como uma atividade cognitiva (PAIS, 2001, p. 7).
 Há, com Saussure, o denominado ‘estruturalismo clássico’, superando os
 estudos diacrônicos e dando início aos estudos sincrônicos que representou uma
 tendência importante no período correspondente às décadas 40, 50 e 60.
 Freire comenta essa dimensão estrutural, em 1968, na citada obra,
 destacando a importância de Saussure para os estudos lingüísticos, atentos às
 investigações em desenvolvimento naquela época.
 Anteriormente, Saussure havia sublinhado a dimensão estrutural das línguas. Para Saussure, as línguas não podem ser entendidas senão como sistema, e é como e porque são sistema que se desenvolve nelas uma solidariedade indiscutível entre seus termos, em cada unidade lingüística. Isto significa, por outro lado, que a ‘compreensão’ da significação destes termos só é possível enquanto se acham ‘dinamicamente presentes na estrutura’. Assim, Saussure abre caminhos altamente significativos para toda a investigação semântica e lingüística posterior. (FREIRE, 2002, p. 21).
 Saussure deixa evidente que as palavras formam um sistema em que cada
 uma subtrai o seu valor da posição em relação às outras, destacando a
 ‘interanimação’ do léxico, em que cada palavra é o centro de uma ‘constelação’
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 associativa. Dessa maneira é que ele abre o caminho para o estudo dos ‘campos
 lingüísticos’, como definido por Trier (apud GUIRAUD, 1972, p.85).
 Guiraud, explicitamente citado por Freire (2002, p.21), destaca:
 J.Trier estuda as palavras em relação ao setor conceitual do entendimento, e mostra que elas constituem um conjunto estruturado, dentro do qual cada uma delas está sob a dependência das outras. A idéia de Trier, bem como a de Weisgerber, é a de que nossos conceitos recobrem todo o campo do real sem deixar espaço vazio e sem se sobrepor, assim como as peças de um quebra-cabeças. Disso resulta o fato de que qualquer mudança nos limites de um conceito acarreta uma modificação dos conceitos vizinhos, e, em conseqüência, das palavras que os exprimem. (GUIRAUD, 1972, p.87).
 Surge novo conceito de ‘campos lingüísticos’, baseado em novos critérios
 formais e lingüísticos, como o conceito de ‘campos associativos’ de Bally (In
 GUIRAUD, 1972, p.917), que considera as relações associativas, identificando a
 intervenção da linguagem figurada como reativo.
 Trier e Bally constituem fonte de inspiração para Freire, assim como a obra
 A Semântica, de Pierre Guiraud.
 Freire aponta para novas pesquisas a serem concluídas, explicitando:
 Assim, Saussure abre caminhos altamente significativos para toda a investigação semântica e lingüística posterior. Trier retoma, de certa maneira, os passos de Saussure, e desenvolve seu conceito de ‘campos lingüísticos’, ... um campo lingüístico que abarca um campo conceitual e expressa uma visão de mundo, que permitem reconstruir. [...] Interessa-nos, na análise sumária que estamos fazendo, a concepção de ‘campos associativos’ de Bally, discípulo de Saussure. Segundo este autor, dentro de uma unidade estrutural lingüística, se estabelecem relações associativas que se vão desdobrando entre os campos significativos dos vários termos. (FREIRE, 2002, p. 21).
 Tomando o conceito de ‘campos lingüísticos’ e de ‘campos associativos’,
 Freire analisa o termo extensão:
 Tentaremos uma análise deste tipo, tendo como objeto o termo extensão. Ao fazê-lo, buscando descobrir as dimensões de seu campo associativo, facilmente seremos induzidos a pensar em: Extensão..........Transmissão Extensão..........Sujeito ativo (o que estende) . Extensão..........Conteúdo (que é escolhido por quem estende)
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 Extensão..........Recipiente (do conteúdo) . Extensão..........Entrega (de algo que é levado por um sujeito que se encontra ‘atrás do muro’, àqueles que se encontram’além do muro, ‘fora do muro’. Daí que se fala em atividades extra-muros) Extensão..........Messianismos (por parte de quem estende) Extensão..........Superioridade (do conteúdo de quem entrega) Extensão..........Inferioridade (dos que recebem) Extensão..........Mecanicismo (na ação de quem estende) Extensão..........Invasão cultural (através do conteúdo levado, que reflete a visão do mundo daqueles que levam, que se superpõe à daqueles que passivamente recebem) (2002, p. 21-22).
 Freire insiste que a primeira reflexão crítica de seu estudo vem incidindo
 sobre seu ‘campo associativo de significação’, enfatizando a relevância do método
 para a compreensão exata do termo e obviamente da ‘força operacional dos
 conceitos’, afetando a essência do fazer.
 Essa análise explicita o sentido do termo extensão e indica o caminho a ser
 desvelado na obra, possibilitando a compreensão e a comparação do conceito de
 extensão com o de comunicação, analisado no decorrer deste capítulo.
 Freire reafirma que não se trata de um ‘purismo lingüístico’. Essa forma de
 análise permanece ligada à semântica estrutural, presente no período em que a obra
 Extensão ou Comunicação? foi escrita, como esclarece Guiraud:
 A semântica estrutural permanece ligada a uma análise da forma significante; mas algumas disciplinas recentes apresentam o problema de uma estrutura das idéias significadas. Elas o apresentam também aos lingüistas, que até então o haviam recusado ou, pelo menos, deixado de lado, entre parênteses. Não poderíamos definir o conjunto de nossos conceitos a partir de um sistema de traços semânticos elementares, de ‘semiemas’ ao modelo da fonologia. Tais questões estão ainda no estágio da pesquisa, e podem ser insolúveis; recomendo ao leitor os trabalhos de L.J. Prieto, de G. Greimas, de G. Mounier,[...] (GUIRAUD,1972, p.125).
 Surge uma nova concepção, a da pancronia ampla, no período pós-
 estruturalista, considerando língua e discurso dialeticamente articulados, como
 termos constitutivos de um processo semiótico, que possibilita a análise de um
 discurso em função da ‘visão de mundo’ de uma comunidade específica.
 Essa concepção torna evidente a real conotação do discurso, ou a ‘força
 operacional dos conceitos’, explicitando determinadas ações concretas a ele
 relacionadas como queria Freire, expressando uma ‘visão de mundo’, aliás, como
 bem esclarece Pais:
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 Dessa maneira, de acordo com as concepções atuais, ‘língua e discurso’ articulam-se, funcionam e mudam, não só como instrumento de comunicação, mas como ‘processo semiótico’ que elabora e constantemente reelabora a ‘visão de mundo’ de uma comunidade, assegura a sua identidade cultural e a memória social, processo intimamente articulado, por sua vez, ao saber e às práticas sociais e culturais compartilhados pelos membros do grupo. Determinado sistema, enquanto instância de competência autoriza um discurso, em dado momento; este, por sua vez, produz significações novas e informação nova – recortes culturais-; essa produção discursiva realimenta o sistema em questão e provoca sua auto-regulagem. (PAIS, 2001, p. 11).
 Na medida em que a produção discursiva realimenta um metassistema
 conceitual, as novas concepções tornam-se disponíveis para todas as semióticas-
 objeto, pertencentes a uma mesma sociedade, explicitando uma mesma ‘visão de
 mundo’. Assim, a análise semiótica está em relação direta com o conjunto das
 ciências humanas e sociais, possibilitando uma melhor compreensão dos seus
 objetos de estudo.
 Dessa forma, as ciências da linguagem encontram sua metateoria no conjunto das ciências humanas e sociais, relacionam-se com a semântica cognitiva, para explicar o processo concomitante de produção do saber sobre o mundo – episteme – e de produção da significação – semiose -. Pela mesma razão, os estudos lingüísticos tornaram-se indissociáveis dos estudos das semióticas não-verbais e sincréticas, eis que o ‘mundo semióticamente construído’ de uma comunidade sociocultural é sustentado e permanentemente reelaborado pelo conjunto das semióticas em operação no seu tempo e no seu espaço. (PAIS, 2001, p. 11).
 Podemos considerar tanto o discurso científico como o educacional um
 processo de produção nunca acabado, dinâmico, sempre ponto de partida para
 novos conhecimentos, possibilitando compreender e respeitar o ser humano no
 confronto com o mundo, fonte verossímil de conhecimento.
 Nesse contexto, passo a considerar o conceito de sociossemiótica.
 2.2 - A SOCIOSSEMIÓTICA
 A semiótica, como ciência da significação, é considerada uma das ciências
 humanas e sociais que propõem estudar os sistemas de significação e os seus
 discursos, dialeticamente articulados.
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 No período denominado ‘pós-estruturalista’, são considerados referência os
 estudos de Greimas e de seus seguidores.
 O início da década de 70 caracteriza-se pelos estudos da semiótica
 literária, com a distinção entre o conceito de discurso, enquanto ‘processo discursivo
 de produção’, e de texto, enquanto ‘produto enunciado’.
 Tendo como marca histórica a Escola de Altos Estudos em Ciências
 Sociais de Paris, em 1978, surge a sociossemiótica. No Brasil, há o Departamento
 de Lingüística, da Universidade de São Paulo, com o seu principal representante, o
 Prof. Dr. Cidmar Teodoro Pais.
 A sociossemiótica estuda os discursos sociais não–literários, denominados
 sociais, por possuírem enunciador e enunciatário coletivo, configurarem universos de
 discursos manifestados ao longo do tempo e caracterizados por “critérios de
 equivalência”. É possível analisar os “microssistemas de valores”, sustentados pelos
 discursos manifestados, identificar recortes culturais compatíveis, uma ideologia
 coerente, determinada “visão de mundo”, desde que os referidos discursos integrem
 uma mesma “macrossemiótica”.
 Os universos de discursos não–literários, sustentam, nas condições supra
 citadas, recortes culturais compatíveis, designando um “mundo semioticamente
 construído”. Assim a ‘semiótica das culturas’ é uma parte da semiótica que estuda as
 culturas e os sistemas de valores de uma sociedade.
 A sociossemiótica estuda os discursos sociais não-literários, tais como, os discursos científico, tecnológico, político, jurídico, jornalístico, publicitário, pedagógico, burocrático, religioso,dentre outros. Esses ‘universos de discurso’ são ditos sociais, porque, embora tenham, como é evidente, emissor e receptor individuais, caracterizam-se por enunciador e enunciatário coletivos, ou seja, um grupo ou segmento social, como um partido político, os legisladores, a comunidade científica, um grupo profissional,etc. São ditos não literários, porque a função estética, conquanto neles exista, com características específicas, não é determinante de sua ‘eficácia’, nem de seu ‘estatuto sociossemiótico’,conferido pela sociedade. Cada um desses universos de discurso define-se, por sua vez, como conjunto de discursos manifestados e manifestáveis, que tendem ‘ad infinitum’, reunidos por ‘critérios de equivalência’, ou seja, caracterizados por constantes e coerções, suscetíveis de configurar uma ‘norma discursiva frástica e transfrástica’, discursos que mantêm entre si redes de relações intertextuais e interdiscursivas, inseridos num contexto lingüístico e sociocultural e pertencentes à macrossemiótica de uma cultura. (PAIS, 2004, p. 2).
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 Segundo Pais (2004), os universos de discurso caracterizam-se por suas
 estruturas de poder. Assim, têm-se:
 Figura 1: Estruturas de Poder
 Segundo Pais,
 O discurso pedagógico revela uma estrutura de poder complexa. Discurso voltado para a formação e a informação, propõe-se a criar e transmitir conhecimento, gerar competência, despertar vocação, instaurar ética geral e profissional e estabelecer, desse modo, sistema de crenças a propósito dos elementos precedentes. Tem como modalidades complexas: poder-fazer-saber→poder-saber-fazer→poder-fazer-querer→poder-fazer-dever→poder-fazer-crer. Além disso, reconhecem-se as relações que se estabelecem entre o discurso pedagógico, e o discurso político (da política educacional, sobretudo), do discurso jurídico (da legislação pertinente), do discurso burocrático administrativo (da gestão das instituições e do processo ensino-aprendizagem), etc (2002, p. 2).
 O discurso pedagógico compreende vários micro-universos de discursos,
 sustentados em relações intertextuais e interdiscursivas, envolvendo os citados
 discursos científicos, tecnológicos, políticos, jurídicos e de sustentação de sistema
 de crenças.
 O ‘conceptus latu sensu’, «instituição de ensino superior», semiotiza-se e
 lexemiza-se em diferentes micro-universos de discurso, é, portanto, polissêmico e
 polissemêmico. Identificam-se três sujeitos de discursos envolvidos: «estudante»,
 «professor», «instituição/mantenedora», com seus programas narrativos e objetos
 de valor específicos.
 Discurso Modalidade complexa
 científico – produção do conhecimento poder – fazer – saber
 tecnológico – da competência poder – saber – fazer
 político poder – fazer – querer
 jurídico poder – fazer – dever
 burocrático poder – fazer - fazer
 sustentação do sistema de crenças poder – fazer – crer
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 Têm-se:
 S1 <estudante> = ([+conhecimento] x [+capacitação profissional] x
 [+ascensão social] x [+ socialização])
 S2 <professor> = ([+salário] x [+reconhecimento profissional] x [+gratificação
 psicológica] x [+ascensão social])
 S3 <instituição/mantenedora> = {([+ prestação de serviço] x
 ([+reconhecimento público] x [+recursos financeiros])}
 Há aí três discursos em relação recíproca, dois a dois:
 S1 <estudante> � S2 <professor>
 S2 <professor> � S3 <instituição/mantenedora>
 S1 <estudante> � S3 <instituição/mantenedora>
 Dessa relação, depreende-se que os três sujeitos fazem recortes diferentes
 do ‘conceptus lato sensu’, «instituição de ensino superior» definindo ‘meta
 conceptus’ e ‘metameta conceptus’.
 Os ‘meta conceptus’ compreendem traços semânticos–conceptuais
 culturais e os ‘metameta conceptus’, traços modalizadores manipulatórios, em
 função do caráter político dos discursos.
 A leitura dos discursos da propaganda e da publicidade institucionais das
 instituições de ensino superior, como os demais, não entra em confronto ’com o
 modo do parecer’ do público-alvo.
 A distinção clássica, segundo a qual a propaganda será política e a
 publicidade, consumo, não se sustenta.
 Os discursos proclamam concomitantemente o nível de excelência da
 instituição de ensino superior e oferecem seus serviços e cursos como percursos
 para que o Sujeito – Estudante conquiste os objetos de valor.
 Assim a proposta do ‘Destinador–Manipulador’ aos ‘Destinatários–Sujeitos’
 estabelece um programa narrativo principal, explicitado ou insinuado, entrando em
 conjunção com os objetos de valor ascensão social, status, prestígio, através de um
 programa narrativo auxiliar, revelando objetos de valor aceitos, como formação,
 capacitação profissional.
 Freire destaca os perigos da eficácia discursiva que neutraliza a criticidade.
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 Uma das grandes, se não a maior, tragédia do homem moderno, está em que é hoje dominado pela força dos mitos e comandado pela publicidade organizada, ideológica ou não, e por isso vem renunciando cada vez, sem o saber, à sua capacidade de decidir. Vem sendo expulso da órbita das decisões. As tarefas de seu tempo não são captadas pelo homem simples, mas a ele apresentadas por uma “elite” que as interpreta e lhas entrega em forma de receita, de prescrição a ser seguida. (FREIRE, 1969, p. 43).
 Considerando os microssistemas de valores e ‘visão do mundo’ da
 sociedade contemporânea que esses discursos refletem, esclarece Pais:
 Em semântica profunda, esse discursos refletem microssistemas de valores e ‘visão de mundo’ da sociedade contemporânea, altamente competitiva. Configura-se uma axiologia. Epicentro de equilíbrio e conflitos sociais, sustente-se uma tensão dialética entre duas tendências contrárias, cooperação x competição. No quadro semiótico, são contraditórios os metatermos não-cooperação e não competição. A combinação cooperação x não competição determina a dêxis positiva, definida como formação solidária. A dêxis negativa, combinação competição x não cooperação, caracteriza a formação individualista. |Não competição x não cooperação constituem o termo neutro, marginalização do sistema. Percursos dialéticos mostram os processo de inclusão e exclusão do ensino superior e permitem melhor compreensão das ideologias de confronto e cooperação, dos mecanismos de ‘inclusão excludente’, o que inclui alguns, para excluir a maioria. (2004, p. 3).
 É possível esquematizar, apresentando o octógono:
 Figura 2: Octógono semiótico
 Equilíbrio e conflitos sociais
 Formação
 solidária
 Marginalização do sistema
 cooperação
 não – competição
 competição
 não - cooperação
 Formação individualista
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 Os discursos de propaganda e/ou publicidade institucionais não propõem
 um equilíbrio na tensão dialética entre os dois contrários apresentados, há uma
 opção em cada caso por um ou outro termo. Essa opção parece estar relacionada
 ao púbico alvo, obedecendo a critérios de eficácia discursiva.
 Ora lembram a formação solidária como acesso à cidadania, ressaltam
 serviços gratuitos à comunidade na ‘isotopia’ da solidariedade, da ‘responsabilidade
 social’, ora modificam a tônica para atrair estudantes. Destacam as possibilidades
 individuais de ‘empregabilidade’, ‘ascensão social’, ‘prestígio’, ou manipulam a idéia
 de ‘marcar’ no sentido de ‘griffe’ como, por exemplo: “Esta dá futuro”.
 A ênfase é dada à competitividade, à ‘formação individualista’.
 A concepção publicitária produz impactos na comunidade acadêmica,
 estabelecem-se processos de ‘manipulação/sedução’, ‘inserção/exclusão’,
 ‘inclusão/proscrição’.
 Essa concepção interfere na concepção da Extensão Universitária, afetando o
 fazer acadêmico e distanciando o docente de poder ser um ‘educador-educando’,
 como propõe Freire47, e imprimindo a posição de ‘educador do educando’.
 Freire, como que concordando com a análise proposta por Pais e explicitada
 no octógono apresentado, ressalta as forças operacionais dos conceitos,
 demonstrando como eles interferem na prática educativa e na ação de
 extensionistas.
 É esta força operacional dos conceitos que pode explicar que alguns extensionistas, ainda quando definam a extensão como um que-fazer educativo, não se encontrem em contradição ao afirmar: “persuadir as populações rurais a aceitar a nossa propaganda” [...] A nós, não nos é possível persuadir a aceitarmos a persuasão para a aceitação da ‘propaganda’ como uma ação educativa. Não vemos como se possa conciliar a persuasão para a aceitação da propaganda com a educação, que só é verdadeira quando encarna a busca permanente que fazem os homens, uns com os outros, no mundo em que e com que estão, de seu Ser Mais. (grifo nosso)Persuadir, assim como propaganda, são termos que aparecem conciliados com a conotação fundamental que, de um ponto de vista semântico, encontramos no termo extensão. Jamais, por isto mesmo, conciliáveis com o termo educação, tomada esta como prática da liberdade. (FREIRE, 2002, p. 23-24).
 47 Para melhores esclarecimentos, consultar Pedagogia do Oprimido, São Paulo: Paz e Terra, 2005.
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 Analisando o octógono apresentado, podemos observar o seguinte
 movimento:
 Figura 3: Valores Fundamentais X Novos objetos de valor
 A concorrência pela conquista do sujeito–estudante–consumidor tem
 provocado um discurso da propaganda e/ou publicidade no ‘modo do parecer’,
 obedecendo à lógica do mercado. Esse discurso sustenta uma concepção de mundo
 fundada na competição e no sucesso pessoal, exacerbada na globalização neo-
 liberal.
 O conceito de formação individualista está em contraposição com o de
 educação como prática da liberdade, proposto por Freire:
 Educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem que pouco sabem – por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a saber mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais. (2002, p. 25).
 O contraponto apresentado pelo discurso publicitário, entre formação solidária
 e formação individualista, estabelece o conceito de responsabilidade social
 associado ao de assistencialismo, ao de receita, isolando as possibilidades do
 • ética científica • isenção • dúvida
 sistemática
 Vem sendo
 descartados
 por
 • mecanismos de dominação
 • processos de conquista
 • preservação do poder burocrático
 Valores fundamentais:
 • busca da verdade
 • construção do saber
 • melhorias das
 condições de vida
 Novos objetos de valor:
 • status
 • poder
 • prestígio
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 diálogo, distanciando-se do conceito de Extensão Universitária como processo de
 comunicação.
 A seguir, detenho o meu olhar no conceito de Extensão como Comunicação e
 nas suas implicações institucionais.
 2.3 - EXTENSÃO E COMUNICAÇÃO
 Segundo o Plano Nacional de Extensão, a Extensão Universitária é
 instrumentalizadora da relação teoria/prática, favorecendo a visão integrada do
 social, e é assim conceituada:
 A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, que encontrará, na sociedade, a oportunidade de elaboração da praxis de um conhecimento acadêmico. No retorno à Universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado que, submetido à reflexão teórica, será acrescido àquele conhecimento. Esse fluxo, que estabelece a troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, terá como conseqüências a produção do conhecimento resultante do confronto com a realidade brasileira e regional, a democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade na atuação da Universidade. Além de instrumentalizadora deste processo dialético de teoria/prática, a Extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão integrada do social. (2000, p. 2).
 Nos debates promovidos pelo Fórum dos Pró-Reitores de Extensão, que
 culminaram com a presente versão do Plano Nacional de Extensão, percebe-se a
 explícita influência de Paulo Freire.
 Nos documentos e publicações sobre Extensão Universitária, reproduzindo
 artigos referentes àqueles debates, encontramos significativas citações, que
 fundamentaram o conceito de Extensão Universitária acima apresentado.
 Na impossibilidade de relacioná-los, exemplifico, citando Faria:
 O valor da extensão universitária está justamente nesta condição de defrontar-se com a realidade em movimento e, neste sentido, em apreendê-la. [...] A extensão, em sua dimensão constitutiva, trabalha com o conhecimento e este, como salienta Paulo Freire, “exige uma
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 presença curiosa do sujeito em face do mundo. [...] aquele que é ‘enchido’ por outros conteúdos cuja inteligência não percebe, de conteúdos que contradizem a forma própria de estar em seu mundo, sem que seja desafiado, não aprende” Ao fazer a opção por uma extensão tal como aqui defendida, a universidade também define sua prática acadêmica (grifo nosso) e, neste sentido, sempre convém fazer uma reflexão sobre o que representa estar verdadeiramente vinculado à realidade, ao invés de estagiar nela por alguns dias como se isto já fosse suficiente para apreendê-la; o que representa a relação que se estabelece com a sociedade, que deseja obter sua autonomia e não, ao contrario, perder a esperança em esquemas de dependência que a subordine. (1996, p. 37- 38)
 Com freqüência, apresenta-se o conceito de Extensão Universitária, como
 proposto por Freire, identificando-o com o processo de comunicação, como o faz
 Rocha:
 Comunicação que, como salienta Paulo Freire, representa um ato de ir e vir permanente à realidade, onde a universidade leva à sociedade o que tem como conhecimento e traz desta os diferentes tipos de saberes que devem realimentar todo o processo de educação superior. Em lugar de uma extensão de mão única e dominadora, uma comunicação de mão dupla e integradora (grifo nosso). (1996, p.19)
 Explícito na conceituação de Extensão está a de conhecimento e de
 aprendizagem, como apresentado por Freire. Esse conceito traz implícito o de
 interdisciplinaridade, como se pode analisar a seguir.
 Conhecer, na dimensão humana, que aqui nos interessa, qualquer que seja o nível em que se dê, não é o ato através do qual um sujeito, transformado em objeto, recebe, dócil e passivamente, os conteúdos que outro lhe dá ou impõe. O conhecimento, pelo contrário, exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. Implica em invenção e em reinvenção. Reclama a reflexão crítica de cada um sobre o ato mesmo de conhecer, pelo qual se reconhece conhecendo e, ao reconhecer-se assim, percebe o “como” de seu conhecer e os condicionamentos a que está submetido seu ato. Conhecer é tarefa de sujeitos, não de objetos. (grifo nosso) E é como sujeito e somente enquanto sujeito, que o homem pode realmente conhecer. Por isso mesmo é que, no processo de aprendizagem, só aprende verdadeiramente aquele que se apropria do aprendido, transformando-o em apreendido, com o que pode, por isto mesmo, reinventá-lo; aquele que é capaz de aplicar o aprendido-apreendido a situações existenciais concretas. (Freire, 2002, p. 27-28).
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 Podemos estabelecer duas “visões do social”, o ‘olhar’ do ser inserido na
 comunidade e o ‘olhar’ do acadêmico sobre ela. A relação teoria/prática pressupõe
 um processo de integração entre esses olhares, pressupõe uma reflexão entre eles.
 Assim, considerando o conceito de Extensão e de Comunicação como apresentado
 por Freire, temos:
 Figura 4: Relação Universidade X Comunidade
 Podemos, então, olhar a relação entre Universidade e Comunidade numa
 relação de “troca”, de comunicação, possibilitando estabelecer vários papéis
 actanciais:
 Destinatário - Comunidade Destinador - Universidade
 Sujeito - Comunidade Objeto de Valor - Educação
 Adjuvante –
 Comunicação
 Oponente –
 Extensão
 Sujeito
 (Comunidade - População) Objeto de valor
 (Melhoria da qualidade de vida)
 Destinador
 (Universidade/ Mantenedora)
 Destinatário
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 Figura 5: Papéis Actanciais
 Como o objeto de valor da Universidade/Mantenedora é demonstrar o
 reconhecimento público de propiciar condições para a melhoria de vida da
 comunidade, surge a tendência de caracterizar a Extensão como prestadora de
 serviços, distanciando-a das funções prescritas que, em última instância, é a de
 estabelecer a integração entre ensino e pesquisa, teoria e prática.
 O referido Plano Nacional de Extensão, indicando um caminho novo,
 estabelece o conceito preconizado por Freire.
 Esse tipo de extensão - que vai além de sua compreensão tradicional de disseminação de conhecimentos, prestação de serviços e difusão cultural - já apontava para uma concepção de universidade em que a relação com a população passava a ser encarada como a oxigenação necessária à vida acadêmica. Dentro desses balizamentos, a produção do conhecimento, via extensão, se faria na troca de saberes sistematizados, acadêmico e popular, tendo como conseqüência a democratização do conhecimento, a participação efetiva da comunidade na atuação da universidade e uma produção resultante do confronto com a realidade (2002, p. 2).
 Não é possível falar em democratização do conhecimento sem considerar o
 movimento de ‘troca de saberes’, de reconstrução. Nesse processo, a linguagem
 desempenha um papel importante como elemento constitutivo da relação entre o
 pensamento e o contexto, como esclarece Geraldi:
 Um dos processos mais notáveis da linguagem é sua vocação constante à repetição e à mudança. Se não houvesse repetição, a cada nova enunciação teríamos que construir os recursos expressivos mobilizáveis para sua realização: isto impediria qualquer possibilidade de partilha de sentidos. Se não houvesse mudança, toda enunciação seria citação constante dos mesmos enunciados. [...] Deste modo de funcionamento Freire extrai uma primeira lição:
 Destinador
 (População / Comunidade)
 Destinatário
 Sujeito
 (Universidade / Mantenedora)
 Objeto de valor
 (reconhecimento público /
 responsabilidade social)
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 nenhuma sociedade é uma estrutura em cujo movimento temos que nos inserir, mas uma arquitetura que demanda enunciações singulares a cada momento histórico em que o que se repete ( grifo nosso) muda de sentidos e o que se altera adquire sentidos no que se repete. Indeterminação com história, movimento com futuro. Explicitamente, em Paulo Freire, na comunicação, que se faz por meio de palavras, não pode ser rompida a relação pensamento-linguagem-contexto ou realidade. (2005, p. 4).
 Reconhecendo que não há pensamento que não esteja referido à
 realidade, e considerando a linguagem como atividade constitutiva, admitimos que a
 relação entre o mundo da cultura e o mundo da vida é também uma relação
 constitutiva. Assim, pode-se considerar na ‘visão do social’ uma tensão dialética
 entre duas tendências contrárias:
 ‘
 Figura 6: Visão Acadêmica x Visão da Comunidade
 A partir da tentativa de compreender a Extensão Universitária como uma
 “visão integrada do social”, pode-se inferir que o processo de inclusão, do “olhar” os
 Caos
 t d (visão social)
 Visão da
 comunidade
 extramuros
 Processo de
 inclusão
 prática
 não teoria
 teoria
 não prática
 Visão
 acadêmica,
 intramuros
 estagnação
 Processo de
 alienação
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 elementos da comunidade sobre a realidade, propicia uma reflexão sistematizadora,
 revelando criticamente a visão teórica existente.
 O conceito de prestação de serviços, pelo qual a “visão acadêmica”, é
 meramente teórica, leva a um percurso de alienação, de estagnação.
 Essa dualidade nos reporta a Paulo Freire, que apresenta uma crítica ao
 conceito de Extensão como “invasão cultural”, como contrária ao caminho da
 dialogicidade, base de uma educação autêntica que definindo o ‘que-fazer educativo’
 não pode identificá-lo com um ‘que-fazer assistencialista’, não há invasão cultural
 dialógica.
 Como exposto, a ‘dialogicidade’ implica autenticidade, contrária a uma relação
 antagônica. Essa postura autêntica envolve relação empática com a comunidade,
 um ‘olhar’ que permita inserção crítica, produtora de conhecimento.
 Na verdade, manipulação e conquista, expressões da invasão cultural e, ao mesmo tempo, instrumentos para mantê-la, não são caminhos de libertação. São caminhos de “domesticação”. O humanismo verdadeiro não pode aceitá-las em nome de coisa alguma, na medida em que ele se encontra a serviço do homem concreto. Daí que, para este humanismo, não haja outro caminho senão a dialogicidade. Para ser autêntico só pode ser dialógico. E ser dialógico, para o humanismo verdadeiro, não é dizer-se descomprometidamente dialógico; é vivenciar o diálogo. Ser dialógico é empenhar-se na transformação constante da realidade. Esta é a razão pela qual, sendo o diálogo o conteúdo da forma de ser própria à existência humana, está excluído de toda relação na qual alguns homens sejam transformados em “seres para outro” por homens que são falsos “seres para si”. É que o diálogo não pode travar-se numa relação antagônica. (FREIRE, 2002, p. 43).
 Freire insiste na dialética do conhecimento, uma vez que ela é a própria
 práxis: reflexão-ação-reflexão sobre a ação–nova ação.
 A posição normal do homem no mundo, como um ser de ação e da reflexão, é a de “ad-mirador” do mundo. Como um ser da atividade que é capaz de refletir sobre si e sobre a própria atividade que dele se desliga, o homem é capaz de “afastar-se” do mundo para ficar nele com ele. Somente o homem é capaz de realizar esta operação, de que resulta sua inserção crítica na realidade. “Ad-mirar” a realidade significa objetivá-la, apreendê-la como campo de sua ação e reflexão. Significa penetrá-la, cada vez mais lucidamente, para descobrir as inter-relações verdadeiras dos fatos percebidos. (2002, p. 31).
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 Uma concepção científico/humanista, que encontra sua expressão
 numa “práxis” dialogal, na qual professores e alunos juntos analisam uma
 realidade, nessa relação teoria – prática, na ‘ação-reflexão-ação’.
 Nesse contexto, outra análise oportuna é a da relação professor–aluno:
 _________________________________________________________________________
 Figura 7: Relação Professor X Aluno
 Retomando o esquema proposto por Pais (2004), anteriormente apresentado,
 onde a formação individualista está relacionada com educação como prática da
 domesticação, e formação solidária com educação como prática da liberdade do
 diálogo, tem-se:
 Sujeito
 (Aluno)
 Objeto de valor
 (+ conhecimento, + capacitação
 profissional)
 Destinador
 (Professor)
 Destinatário
 Destinatário
 Sujeito
 (Professor)
 Destinador
 (aluno)
 Objeto de valor
 (+ conhecimento, + salário)
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 ‘
 Figura 8: Formação Individualista X Formação Solidária
 Como se pode observar no esquema proposto, há a deixes positiva –
 “formação solidária” e a deixes negativa–“formação individualista”. Os discursos
 institucionais não propõem equilíbrio na tensão dialética entre os dois contrários –
 “cooperação x competição”. A ênfase é dada à competitividade e à formação
 individualista, entretanto, deve-se considerar o seguinte:
 O diálogo e a problematização não adormecem a ninguém. Conscientizam. Na dialogicidade, na problematização, educador-educando e educando-educador vão ambos desenvolvendo uma postura crítica da qual resulta a percepção de que este conjunto de saber se encontra em interação. Saber que reflete o mundo e os homens, no mundo e com ele, explicando o mundo, mas sobretudo, tendo de justificar-se na sua transformação. (grifo nosso) A problematização dialógica supera o velho ”magister dixit”, em que pretendem esconder-se os que se julgam “proprietários”, “administradores” ou “portadores” do saber. Rejeitar, em qualquer nível, a problematização dialógica é insistir num injustificável pessimismo em relação aos homens e à vida. É cair na prática depositante de um falso saber que, anestesiando o espírito crítico, serve à “domestificação” dos homens e instrumentaliza a invasão cultural. (FREIRE, 2002, p. 55).
 Note-se, como evidenciado na revisão histórica apresentada no primeiro
 capítulo, que durante longo período o caráter extensionista foi fortemente
 Caos
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 assistencialista. Representou o ‘ícone’ da ‘responsabilidade social’, em que a ‘elite
 intelectual’ disponibilizava o “conhecimento” às classes e regiões menos favorecidas.
 Toda essa situação reafirma o papel de “detentor do conhecimento ”proposto
 pela “formação individualista”. Em contraponto, a Universidade perdeu a sua real
 função de promotora e produtora do “conhecimento”, com a necessária atitude pró-
 ativa e cooperativa, já que conhecer é tarefa de sujeitos, não de objetos.
 Como bem explicitou Freire, o conceito de Extensão Universitária, para propor
 uma ‘formação solidária’, não pode considerar a ‘invasão cultural’. O conceito deve
 incorporar uma ‘visão integrada do social’, propiciando um processo de comunicação
 entre todos os participantes do processo.
 Esse processo de comunicação pressupõe uma postura interdisciplinar.
 O conhecimento exige uma presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer sua ação transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. Implica invenção e reinvenção. [...] Parece ao autor inadiável que se discuta, inter-disciplinarmente, a assistência técnica, tomando o homem a quem serve como o centro da discussão. Não, contudo, um homem abstrato, mas o homem concreto, que não existe senão na realidade também concreta, que o condiciona. (FREIRE, 2002, p. 12 e 16).
 A cultura interdisciplinar está infiltrada numa proposta de Extensão
 Universitária como processo de integração da ação universitária, comprometida com
 uma ‘formação solidária’.
 O conceito de interdisciplinaridade teve seu marco inicial na década de 60, no
 período da publicação da referida obra de Paulo Freire, considerada neste trabalho,
 com desdobramentos e influência na produção posterior do autor.
 Ivani Fazenda explicita com precisão esse percurso:
 A década de 60 inaugura o início dos estudos sobre interdisciplinaridade. Surgem entre os teólogos e fenomenólogos na busca de um sentido mais humano para a Educação[...] como busca de compreensão do humano em outros aspectos que não apenas os racionais. A questão da Palavra, como ela se articula, o valor da palavra pronunciada, o cuidado no Dizer, a necessidade de Ouvir. [...] O sentido da palavra pronunciada como forma de metamorfose de corações e mentes adquire um viés político em Paulo Freire, com ‘Pedagogia do Oprimido’ e ’Extensão e Comunicação’. [...] Na década de 80, passa-se de uma antropologia filosófica a uma antropologia cultural. Estudos de identidade pessoal, social e cultural disseminam-se por todo mundo. [...] A produção de Paulo Freire avança muito nesse sentido com ‘Educação como Prática da
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 Liberdade’ e ‘A Importância do Ato de Ler’. [...] A interdisciplinaridade permanece fiel ao gosto pelo estudo da palavra. [..]. Em pesquisa passa-se do cuidado em observar e registrar ao cuidado em descrever com detalhes, portanto, com a palavra. [...] A negação do quantitativo em nome do qualitativo reduz o olhar. Surge outra forma de esquematizar, não mais por números, mas por substratos. (FAZENDA, 2003, p.5-7).
 A real capacitação profissional e humana requer uma postura de cooperação,
 de respeito ao “olhar” alheio, de empatia à realidade.
 Nesse contexto, pode-se reafirmar a importância da Extensão Universitária,
 quando exerce o papel de articuladora entre teoria e prática, favorecendo a
 formação solidária e a capacitação profissional e humana; integrando realmente, o
 ensino e a pesquisa. Só assim a Extensão estará favorecendo o papel de uma
 Universidade inserida no contexto, propiciando reflexão que incida sobre a sua
 própria ação, desvelando seus objetivos, seus meios, sua eficiência, como propõe
 Freire:
 Qualquer que seja, contudo o nível em que se dá a ação do homem sobre o mundo, esta ação subentende uma teoria. [...] Sendo assim, impõe-se que tenhamos uma clara e lúcida compreensão de nossa ação, que envolve uma teoria, quer o saibamos ou não. Impõe-se que, em lugar da simples “doxa” em torno da ação que desenvolvemos, alcancemos o “logos” de nossa ação. Isso é tarefa específica da reflexão filosófica. Cabe a esta reflexão incidir sobre a ação e desvelá-la em seus objetivos, em seus meios, em sua eficiência. Ao fazê-lo, o que antes não se apresentasse a nós como teoria de nossa ação, se nos releva como tal. E, se a teoria e a prática são algo indicotomizável, a reflexão sobre a ação ressalta a teoria, sem a qual a ação (ou a prática) não é verdadeira. A prática, por sua vez, ganha uma significação nova ao ser iluminada por uma teoria da qual o sujeito que atua se apropria lucidamente. (2002,p.40-41).
 Essa reflexão favorece um ‘olhar’ sobre a sua própria ação, esse ‘olhar
 interdisciplinar’ impele a rever, num esforço de metamemória, a ação como
 extensionistas.
 Essa é a análise que se apresenta no próximo capítulo, uma reflexão sobre a
 ação, identificando meu percurso na Universidade São Judas Tadeu.
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 3. Metodologia e análise dos resultados: A Extensão Universitária
 na Universidade São Judas Tadeu
 Neste capítulo, procuro refletir sobre a ação extensionista desenvolvida na
 Universidade São Judas Tadeu (USJT), refletindo sobre a minha atuação nesse
 processo, porque acredito que é pelo presente que se explica o passado, avaliando-
 o e reconstruindo-o.
 Adoto neste processo o sentido de metamemória, apresentado por Soares:
 Vamos bordando a nossa vida, sem conhecer por inteiro o risco; representamos o nosso papel, sem conhecer por inteiro a peça. De vez em quando, voltamos a olhar para o bordado já feito e sob ele desvendamos o risco desconhecido; ou para as cenas já representadas, e lemos o texto, antes ignorado. [...] A teia é o passado que reconstruímos, desvendando para nós mesmo, tanto quanto para os outros, o risco que guiou o bordado, o texto que dirigiu a representação – a lógica que não se percebia quando se viveu – a lógica reconstruída. O fio que se vai tirando de si e que compõe a teia que lhe dá forma, é, este sim [...] que orienta veladamente o bordado, ou a representação. (2002, p. 28-29).
 Olhando o ‘bordado’, procuro identificar o ‘risco’, e percebo que a cada passo
 se vai acrescentando uma nova forma, e esse ‘risco’ adquire a forma de uma
 ‘espiral’, em que a cada passo se acrescenta um elemento novo.
 Nesse contexto, por conta de minha eleição na USJT em 1986, para Chefe de
 Departamento de Educação, deparou-se-me a seguinte problemática; oferecimento
 das disciplinas pedagógicas específicas nos diversos cursos de Licenciatura com
 estruturas próprias de Coordenação, subordinadas às áreas específicas de formação
 (Letras, Artes, Biologia, Filosofia, Matemática etc.) e sujeitas a diferentes orientações
 curriculares; conteúdos programáticos desarticulados entre as disciplinas
 pedagógicas oferecidas nos diversos cursos; desvalorização das referidas
 disciplinas em relação às específicas de cada área de conhecimento; desmotivação
 dos docentes; desvalorização do seu conteúdo pelos alunos, considerando-as como
 disciplinas de segunda categoria.
 Baseado na experiência do Curso de Educação Artística, em que as
 características acima mencionadas não ocorriam com a mesma intensidade dos
 demais cursos, graças a uma proposta diferenciada da Prática de Ensino,
 implantada pela sua diretora a profª Lílian Brando Garcia Mesquita, foi
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 desencadeada uma série de estudos e análises das experiências docentes desse
 curso.
 Em decorrência do reconhecimento da instituição como Universidade, em
 1989, a reformulação regimental, provocou a integração da área de Artes com a área
 denominada Ciências da Educação, possibilitando uma maior troca de experiências.
 A recém-criada Faculdade de Letras, Artes, Comunicação e Ciências da Educação –
 LACCE, com o entrelaçamento de áreas, favoreceu a reestruturação dos Cursos de
 Licenciatura, provocando o nascimento do “Curso de Formação de Professores”.
 A construção desse projeto pedagógico foi a pedra de toque para tudo que
 veio depois, caracterizando-se por sua abertura, trabalho por projetos, parcerias, e
 envolvimento da comunidade.
 Os cursos de Letras, Educação Artística, Matemática, Filosofia e Ciências
 Biológicas, ofereciam somente o grau de Licenciado; com a implantação do curso de
 Formação de Professores, esses cursos específicos de Licenciatura (exceto o de
 Pedagogia) foram transformados em Bacharelados. Essa transformação implicou na
 reformulação dos seus projetos pedagógicos, oferecendo aos alunos uma
 ‘identidade própria’ como bacharel; esses projetos apresentaram um novo perfil
 esperado do egresso, e conseqüentemente uma nova estrutura curricular.
 Foi relevante a análise dos conceitos das diversas modalidades de
 graduação, envolvendo os coordenadores de todos os cursos; essa análise me
 provocou a escrever um artigo (DUCH,1995, p.46–49) explicitando a estrutura
 curricular do Ensino Superior.
 A proposta pedagógica para integração e reordenação do Projeto de
 Formação de Professores teve como princípio a postura interdisciplinar, presente na
 Faculdade de LACCE, com a fundamentação conceitual das propostas de Célestin
 Freinet, e a relevante influência das reflexões apresentadas na obra de Paulo Freire.
 Também foi extremamente recorrente nas reuniões iniciais a interface entre
 Paulo Freire e Carl Rogers, especialmente no que se refere à postura a ser adotada
 pela equipe docente. A referência e a adoção de um método baseado no diálogo,
 que permitisse que o aluno pudesse ‘tornar-se ele mesmo’, supõe a capacidade do
 educador adotar certas atitudes facilitadoras da aprendizagem; foi nesse contexto
 que delineou-se o referencial teórico proposto por Carl Rogers, especialmente no
 que se refere às atitudes docente de congruência, empatia e consideração positiva.
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 Em 1991, assumi a coordenação do novo Curso que se apresentava em duas
 modalidades: “Formação de Professores de 1º e 2º Graus”, e “Formação de
 Professores para o Ensino das Matérias Técnicas” ofertado aos alunos matriculados
 nos diversos cursos de Bacharelado da USJT.
 O fato de oferecer, optativamente, a formação pedagógica a alunos oriundos
 de todos os cursos da instituição, inclusive os tradicionais bacharelados de
 Engenharia e de Administração, marcaram a necessária postura interdisciplinar para
 poder atender a multiplicidade de conhecimentos disciplinares trazida pelos alunos.
 O projeto pedagógico privilegiava a aprendizagem desenvolvida em situações
 práticas, sistematizando-as. Em 05 de fevereiro de 1996, o referido curso foi
 reconhecido pela Portaria MEC nº 113/96, constando no relatório de avaliação, o
 seguinte:
 Percebe-se, assim, tratar-se de organização curricular ‘sui generis’, uma vez que os alunos podem transitar na matrícula por disciplina em sistemas de crédito, em todo o Curso de Licenciatura em uma concomitância, ou não, com a realização do bacharelado, cuja conclusão é condição ‘sine qua non’ para a obtenção da licenciatura. Tal currículo está organizado considerando-se que a matéria encontra-se filtrada pela idéia presente das necessidades culturais e das exigências do mercado. [...] A Comissão gostaria de observar que a estrutura curricular em questão é atípica, não fugindo, entretanto, dos preceitos legais. A instituição encontrou uma forma diferente de oferecer uma licenciatura mais aberta onde alunos e professores trabalham em regime de interdisciplinaridade apresentando grande interesse e entusiasmo com o curso, os quais são compartilhados pelos membros da Administração. (grifo nosso)
 Nesse contexto, os alunos do Curso de Formação de Professores, orientados
 pelos professores de Didática Específica, vinham desenvolvendo, alguns projetos
 educacionais que, por sua qualidade técnica, humana e político-social, mereciam ser
 implementados junto à comunidade.
 Com o passar dos anos, o grande número de projetos desenvolvidos foi se
 expandindo além do âmbito escolar e, em parceria com o governo, empresas e
 associações, se voltaram especialmente para o chamado Terceiro Setor. Dessa
 forma, tornou-se fundamental a implantação efetiva de um setor que abarcasse tais
 projetos, concretizou-se o Núcleo de Projetos Educacionais.
 Em 16 de abril de 1997, o Núcleo foi aprovado, através da Resolução nº 15/97
 do Conselho Superior de Administração da Universidade São Judas Tadeu, sob o
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 parecer da Comissão verificadora que salientava o caráter interdisciplinar e o
 possível relacionamento deste com os demais projetos de extensão existentes.
 Portanto, de alguma forma, ou em alguma medida, o curso se relaciona com um amplo espectro, participando no processo ou no resultado de todos os projetos de pesquisa e eventos de extensão da Universidade. [...] Percebe-se também o cunho prático imprimido nas atividades curriculares, privilegiando a observação da realidade com a posterior reflexão baseada nas teorias. (grifo nosso)
 Desde então, os professores de Didática Específica do Curso de Formação
 de Professores deram continuidade ao trabalho de organização e orientação de
 projetos interdisciplinares, iniciando juntamente com os alunos atividade de estudo
 inovadora, nos processos de investigação científica e de intervenção na realidade.
 Os professores têm coordenado projetos que aliam atividade de ensino e
 extensão, como minicursos, em que crianças e adolescentes vêm a Universidade
 para participar de seminários, debates e oficinas com nossos alunos. Esses projetos,
 às vezes, também fazem o caminho inverso, quando a Universidade vai a escolas,
 entidades sociais e comunidade em geral privilegiando o terceiro setor.
 Os alunos executam projetos que permitem operacionalizar formas de
 trabalho conjunto, entre diferentes áreas, constituindo assim, um espaço
 interdisciplinar e uma forma de reflexão conjunta capaz de dar sentido a atividades
 que, de outra forma, estariam fragmentadas.
 Muitas dessas experiências acabaram se tornando permanentes como
 Extensão Universitária.
 As experiências do Núcleo de Projetos Educacionais e do Curso de Formação
 de Professores serviram de base para a proposta de atuação da Extensão
 Universitária, com a reformulação da estrutura universitária, decorrente da nova Lei
 de Diretrizes e Bases da Educação.
 Assim, a Diretora da Faculdade de Letras, Artes Comunicação e Ciências da
 Educação - LACCE assumiu diante da nova estrutura, a recém criada Pró-reitoria de
 Extensão, contendo um Centro de Extensão, cuja diretoria assumi em 2000,
 acumulando-a, inicialmente, com a coordenação do curso de Formação de
 Professores.
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 Nesse primeiro momento, foi estabelecida a filosofia de trabalho que se
 pretendia implantar, valendo-se da experiência do Núcleo de Projetos Educacionais
 como referência.
 Em decorrência dessa reestruturação em 2001 os Cursos de Pedagogia e de
 Formação de Professores foram submetidos a uma única coordenação, unificando a
 proposta pedagógica dos dois cursos.
 Inicia-se uma nova etapa na estruturação da Extensão Universitária.
 Destacam-se significativos avanços, quer na contratação de professores em Regime
 de Tempo Integral, quer no estabelecimento de Núcleos de Atividades
 Fundamentadas e na gradativa incorporação das atividades de extensão já
 existentes, com políticas independentes, como o Centro de Alfabetização de Jovens
 e Adultos - CAAM, o Escritório de Assistência Judiciária - EAJ e o Centro de
 Psicologia Aplicada – CPA, bem como o Programa de Atividades Comunitárias,
 oriundo do Núcleo de Projetos Educacionais, agora englobando Educação Física e
 Informática.
 Nesse novo contexto proposto pela nova Lei de Diretrizes e Bases da
 Educação Nacional (LDB), está sendo estruturado o Centro de Extensão da
 Universidade São Judas Tadeu.
 Arroyo explicita o percurso e a política educacional proposta pela LDB:
 Até a década de 80, não vinculávamos educação à cidadania. Lembro quando eu estava estudando, na década de 60, na de 70 inclusive, a “5692” falava em educação e desenvolvimento econômico, e não humano nem sequer social. Educação e emprego, educação e preparação para o trabalho, esses eram os vínculos que fazíamos na década de 80, a partir da luta pela cidadania. (In: SANTOS, 2001, p 34).
 A LDB tem uma coisa maravilhosa que é: primeira coisa, o artigo primeiro que nos diz que devemos ter uma concepção de educação não só em termos de cidadania, não só em termos de participação política, mas uma concepção de educação alargada, ampliada. E nos diz que a educação compreende o conjunto de processos formadores que acontecem na sociedade, na família, no trabalho, na escola, nos movimentos sociais, no lazer. A concepção de educação é muito mais larga. E acrescenta logo no primeiro inciso deste artigo que a educação escolar deverá vincular-se com esses processos educativos totais. [...] A LDB, neste sentido, é sensível a algo que está posto pela realidade social, que o ser humano não é só alguém que participa politicamente, mas alguém que se desenvolve plenamente na rua, na família, no trabalho, na escola e, mais ainda, é alguém que tem direito a desenvolver a plenitude das dimensões que nos torna humano. ( In: SANTOS, 2001, p. 45-6).
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 Tendo como escopo esse percurso, que releva a integração Universidade /
 Sociedade, aponto a função da Extensão Universitária como atividade acadêmica
 necessária para a integração ensino / pesquisa, investigando a cultura
 interdisciplinar como facilitadora desse processo.
 Retomando o conceito de metamemória adotado por Soares (2002), que
 apresenta a metáfora do bordado, anteriormente descrito, olho o bordado
 desenhado pela minha atuação profissional e o meu envolvimento pessoal, no
 âmago da estrutura da Universidade São Judas Tadeu, percebo que a cada passo
 se vai acrescentando uma nova forma e o ‘risco’ desse bordado vai constituindo um
 ‘espiral’, como me referi anteriormente. O ‘risco’ representa o movimento de
 descoberta da essência implícita nesse ‘espiral’ e nele deparo com o conceito de
 ‘cultura interdisciplinar’, a ‘mola propulsora desse ‘espiral’, e para identificá-la adoto
 uma nova metáfora, a do olhar.
 Empresto de Jean-Yves Leloup, o conceito do ‘olhar do querubim’48, que
 caracterizo como o ‘olhar interdisciplinar’.
 Apresento a idéia de em um só olhar, vários olhares. Identifico como um
 primeiro olhar, o da sensibilidade, dos sentidos, não o olhar do idolatra; em seguida
 tomo os olhares: da ciência; daquele que sabe que o seu olhar é um ponto de
 partida para aquilo que não sabe; da filosofia, da consciência, que reflete sobre o
 que vê; a consciência de si, quando me interrogo sobre a minha maneira de ver o
 mundo, quais os meios que utilizo para conhecer o mundo; do imaginário, o olhar
 que interpreta, que vai dar sentido sobre o que é, que imagina, que se torna criador;
 do coração, o olho que encontra o outro, encontra o outro no ser - não somente vejo,
 mas posso sentir a presença que nos olha; e, finalmente, o olhar do silêncio, da
 reflexão que questiona, trata-se de abrir os olhos, de não ficar caolho.
 O ‘olhar interdisciplinar’ é o que abre todos os olhares, num só, em
 uníssono, não fecha nenhum deles, pois cada um traz uma visão relativa do mundo.
 Essa proposta de um olhar múltiplo implica no conceito de comunicação como
 apresentado por Freire (2001) e analisado neste trabalho, implica ainda no conceito
 de ‘cultura interdisciplinar’.
 Fazenda explicita o conceito de ‘atitude interdisciplinar’, complementando a
 abordagem adotada.
 48 Conceito apresentado por Jean-Yves Leloup no seminário: Deus? Espiritualidade na Educação e na Saúde, realizado em 07 de setembro de 2004 em São Paulo
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 Entendemos por atitude interdisciplinar uma atitude ante alternativas para conhecer mais e melhor; atitude de espera ante os atos não consumados, atitude de reciprocidade que impele à troca, que impele ao diálogo, ao diálogo com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo mesmo, atitude de humildade ante a limitação do próprio saber, atitude de perplexidade ante a possibilidade de desvendar novos saberes; atitude de desafio, desafio ante o novo, desafio em redimensionar o velho; atitude de envolvimento e comprometimento com os projetos e com as pessoas neles envolvidas; atitude, pois, de compromisso em construir sempre da melhor forma possível; atitude de responsabilidade, mas sobretudo, de alegria, de revelação, de encontro, enfim, de vida. (FAZENDA, 2003, p. 75).
 Ao adotar o conceito de ‘cultura interdisciplinar’, associado ao de Extensão
 Universitária, atribuo a esta uma função essencial no processo de aprendizagem,
 dimensionando-a como metodologia, como filosofia de ação; retira-se dela a posição
 de ‘terceira visão’, caracterizando-a como parte integrante do pensar e do fazer
 universitário. Assim, a Extensão Universitária, para mim, se coloca como prática
 acadêmica que objetiva interligar a universidade, em suas atividades de ensino e
 pesquisa, com as demandas da sociedade. (PLANO NACIONAL DE EXTENSÃO,
 2000, p. 3).
 Neste contexto, analiso os projetos de extensão da Universidade São Judas
 Tadeu, as atitudes concretas dos participantes dos projetos, inferindo em que
 medida a estrutura universitária e a política da Instituição favorecem a ‘cultura
 interdisciplinar’.
 Tomo como referencial de análise os artigos publicados no ‘Jornal São
 Judas”,49 como fonte segura de informação, tornado público pela mídia, revelando a
 imagem intencionalmente transmitida para a comunidade. Os projetos atualmente
 disponibilizados no site: www.usjt.br/proex, podem servir como fonte adicional de
 consulta.50
 Como descrito anteriormente, o meu envolvimento com a Extensão
 Universitária foi estimulado com a reformulação do projeto pedagógico para as
 Licenciaturas, culminando com a criação do curso de Formação de Professores,
 procurando imprimir uma ‘cultura interdisciplinar’ no fazer pedagógico.
 Nesse curso, além de projetos característicos de Extensão Universitária, foi
 estimulado o espírito de investigar, na fonte, os conteúdos debatidos em aula. Nesse 49 Em anexo a relação dos artigos publicados de 1998 a 2006 50 Os projetos que constam do site em julho de 2006, estão relacionados, por linhas de extensão no CD anexo
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 espírito foi realizada uma entrevista, pelo aluno José Nilton Lima Fernandes, com os
 Profs. Drs, Paulo Freire e Ana Maria Saul, em 02 de maio de 1995, época em que
 estavam a frente da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, como proposta
 da disciplina de Estrutura e Funcionamento de Ensino, ministrada pela Profª Dinéia
 Hypólitto.
 Esse, entre outros conteúdos, foram dando respaldo conceitual para a
 implantação do Núcleo de Projetos Educacionais, braço extensionista do referido
 curso. Nesse material Freire afirma que uma escola que pretende ser democrática, é
 uma escola cuja cotidianidade, mesmo que não conste do currículo, gira em torno da
 gestação, da criação de certos procedimentos, de certos saberes que a escola deve
 tratar.
 Trabalhando com esses conceitos, como afirma Freire na mesma entrevista,
 todo tipo de prática não pode escapar às relações, nos sujeitos da prática, as
 relações mútuas de responsabilidade e de expectativa, não podíamos, educandos e
 educadores, deixar de assumir a nossa responsabilidade na prática pedagógica.
 Nesse espírito, todo o corpo docente do curso assumiu a responsabilidade de,
 envolver-se com entidades da comunidade, desenvolver projetos educacionais que
 servissem de ‘matéria prima’ para a sistematização de novos conhecimentos, e
 desvelar, na atuação concreta, uma ‘formação solidária’.
 Na edição do ‘Jornal São Judas’, nº. 63 de abril de 1998, temos a notícia que
 o Núcleo de Projetos Educacionais está consolidando uma série de projetos
 iniciados em 1977. As edições de maio e de junho apresentam outras notas sobre as
 parcerias para a aplicação de projetos educacionais, Ao analisar o conteúdo dessas
 notícias, citando que são desenvolvidos por alunos do curso de Formação de
 Professores, fica evidente a preocupação em demonstrar o atendimento à
 comunidade,
 A primeira nota refere-se ao projeto Aprender a Pensar, em parceria com a
 Associação Profissionalizante da Bolsa de Mercadorias e Futuros – ABM&F,
 aplicado em decorrência de um projeto pedagógico gestado nas minhas aulas de
 Didática, envolvendo alunos oriundos dos cursos de Psicologia e de Filosofia. Outro
 referia-se a parceria com o Centro Público de Formação Profissional de Vila
 Prudente, envolvendo vários projetos e alunos de diferentes procedências.
 Tratava-se de integrar alunos com diferentes formações iniciais na formatação
 de propostas que propiciassem a ‘troca de saberes’ entre eles e com a realidade
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 apresentada pela entidade parceira. Essa experiência demonstrou a necessidade do
 diálogo, clareando as nossas expectativas, como afirma Freire (1995) na
 mencionada entrevista: No fundo as expectativas do educando ligadas
 processualmente a responsabilidade deles, envolve a responsabilidade e a
 expectativa do professor.
 Em 1999, dentre outras, destacamos a notícia do jornal nº. 71 de março
 daquele ano, que dava conta que em decorrência da parceria com o Centro Público
 de Formação Profissional o projeto de ‘Oficinas Culturais e Desportivas’ foram
 relatadas e publicadas num dos cadernos do programa ‘Aprendendo a Aprender’ da
 Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho do Governo do Estado de São
 Paulo. A publicação revela a produção de conhecimento decorrente dos projetos
 desenvolvidos.
 Ainda em 1999, na edição nº. 78 de setembro, temos uma notícia intitulada:
 Fazendo Arte e Cidadania, que descreve o projeto decorrente da parceria com o
 Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente. O projeto que envolvia
 oficinas de ‘Jogos Cooperativos, Informática e Comunicação através da Arte’, foi
 desenvolvido com crianças e adolescentes com idade entre 11 e 18 anos de idade.
 Na nota fica implícito a ‘cultura interdisciplinar’, entretanto esse aspecto não é
 explorado; quanto a produção de conhecimento há uma citação da assistente social
 da entidade parceira que afirma - ‘A parceria com a São Judas tem nos
 proporcionado prática e metodologia, trazendo muitos avanços na condução do
 trabalho e no tratamento das questões individuais e do grupo’. Na edição nº. 79 de
 outubro, como artigo intitulado Aplausos para o projeto Comunicação e Arte, temos o
 depoimento da aluna Juliane de Lima: ‘Utilizar o saber acadêmico como agente
 transformador não é tarefa fácil, mas é possível, desde que estejamos abertos a
 novas percepções’.
 Embora debatido e analisado com os alunos, que sempre apresentam um
 relatório, em formato monográfico, sobre todas as fases de desenvolvimento e
 aplicação dos projetos, revelando tanto a ‘cultura interdisciplinar’ quanto a ‘produção
 de conhecimento’, esses aspectos não foram explorados nas entrevistas e relatados
 nas notícias delas decorrentes. Os resultados concretos de cada projeto era
 ressaltado, deixando-se de explicitar o processo de aprendizagem dos nossos
 alunos, num processo de ‘formação solidária’.
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 No ano de 2000 foi criado o Centro de Extensão, vinculado diretamente à Pró-
 reitoria de Extensão, época em que assumi a diretoria desse centro, acumulando as
 funções de coordenador de curso. No exemplar nº. 85, de setembro daquele ano, o
 jornal inaugura uma página denominada ‘Comunidade’, com a notícia Escrevendo
 uma Nova História – projeto do curso de Formação de Professores que propõe um
 novo e eficaz método de alfabetização de trabalhadores, relatando a experiência do
 Prof. Dr. José de Arruda Penteado e de suas alunas; declara que o trabalho procura
 verificar a aprendizagem da leitura e da escrita em adultos, utilizando metodologias
 propostas pelos educadores Emília Ferreiro, Paulo Freire e Célestin Freinet.
 Neste artigo consta dois depoimentos extremamente relevantes; nele o
 professor Penteado declara que – ‘estamos pesquisando novos conteúdos de
 alfabetização baseados na vivência e no cotidiano dos alunos’ -, outro depoimento é
 o da Pró-reitora de Extensão, professora Lílian Brando Garcia Mesquita dizendo: – ‘é
 preciso respeitar o saber local, sistematizá-lo e devolvê-lo à sociedade’.
 No exemplar de nº. 86 de outubro do mesmo ano temos um artigo intitulado
 Uma janela para o futuro, que relata projetos decorrentes da parceria com o Centro
 Social Nossa Senhora do Bom Parto, integrando os cursos de Formação de
 Professores e de Educação Física. Desse artigo, destaco o depoimento de Nelson
 Alda, profissional do Centro Social, que declara que a experiência com a
 Universidade destaca-se pela continuidade dos projetos, o que dá condições de
 analisar resultados e aprimorar a metodologia; cita ainda uma afirmação minha que,
 do ponto de vista da Universidade, a experiência de projetos de Extensão é
 fundamental – ‘Estamos formando profissionais com visão de cidadania’.
 Entre outros artigos desse mesmo ano, o caráter da Extensão Universitária da
 Universidade São Judas Tadeu vai tornando-se explícita, o que denota a relevância
 da institucionalização dessa função universitária na sua estrutura administrativa.
 Em dezembro de 2000, no jornal de nº. 88, temos a seguinte mensagem na
 sua capa: No novo milênio, por um mundo melhor, uma edição especial
 desenvolvendo o tema Universidade e Cidadania. Nesse exemplar encontrei artigos
 como: No Caminho da Cidadania, que explicitando o conceito de Extensão, cita a Lei
 de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lembrando a integração ensino,
 pesquisa e extensão, e esclarece: A Extensão compreende o compartilhamento do
 conhecimento com a comunidade local e com a sociedade, de forma mais global,
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 incluindo a minha declaração de que, dessa maneira, formamos profissionais com
 visão de cidadania.
 No artigo intitulado Multiplicando Oportunidades, o mesmo periódico ressalta
 a parceria com o Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto e seus vários projetos;
 nele o representante da entidade parceira afirma: Muitas universidades desenvolvem
 trabalhos em que os alunos vêm, coletam uma série de dados, escrevem sua
 monografia e nós nunca ficamos sabendo nada sobre os resultados. É uma situação
 frustrante para nós. Com a São Judas, isso não ocorre, porque estamos juntos
 durante todo o processo, do começo ao fim. E, mais adiante, referindo-se àquela
 parceria, a profª. Lílian B.G.Mesquita afirma que – Devemos desenvolver trabalhos
 conjuntos que geram benefícios para a sociedade. Não estamos falando de
 filantropia, mas de produção de um conhecimento original, verdadeiro e científico,
 aplicado às necessidades reais da comunidade em que vivemos. Esse é o
 diferencial que dá a verdadeira dimensão de uma universidade.
 Durante o ano de 2001 artigos e referências aos projetos de Extensão foram
 uma constante, no entanto destaco o último exemplar do ano, o de nº. 97 com o
 título Por uma vida ativa, que apresenta o projeto ‘Sênior para a Vida Ativa’, em
 parceria com o Hospital São Cristóvão e a Paróquia São Miguel Arcanjo. O projeto
 dirigido a população carente com mais de 60 anos, conta com a participação das
 professoras Maria Luiza Miranda e Marília Velardi, nessa ocasião declarei – ‘Ao
 envolver professores, alunos e ex-alunos em um projeto dirigido à comunidade,
 sistematizando o conhecimento adquirido, estamos colocando em prática a
 integração entre ensino – pesquisa - extensão, [...] a São Judas assume seu papel
 na produção e socialização do conhecimento, visando à intervenção da comunidade
 na atuação da Universidade.
 Em junho de 2002, no exemplar de nº. 101, sobre o título: As várias faces do
 Movimento Humano, apresenta as linhas de pesquisa que deram origem ao
 Programa de Mestrado em Educação Física, citado como uma delas a ‘Educação
 Física e Envelhecimento’, coordenado, também, pela profª. Maria Luiza Miranda,
 decorrente do projeto de extensão acima citado. Nesse caso a integração está
 comprovada, incluindo o fato do projeto também envolver alunos da graduação.
 Os artigos continuaram a destacar trabalhos e projetos de extensão, como o
 de nº. 104, de outubro de 2002, que sob o título Um novo campo de aprendizado,
 relatando parcerias com o recém criado Laboratório-Empresa, um novo núcleo de
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 Extensão, destinado prioritariamente para projetos integrando os cursos de
 Administração, Comércio Exterior, Economia, Contabilidade e Secretariado
 Executivo. Nesse mesmo número, outro artigo dá conta dos projetos desenvolvidos
 em parceria com o Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto. No exemplar de
 dezembro localizo uma reportagem sobre o evento denominado ‘Construindo
 Saberes’ selando aquela parceria, com o seguinte depoimento da Profª. Lílian B. G.
 Mesquita: O projeto ‘construindo saberes’ é a aliança entre o conhecimento empírico
 e o acadêmico, entre o saber científico e o senso comum, aliada à idéia de
 continuidade, de construção. Não há ponto final e sim vários pontos de partida para
 novas realizações.
 Como pude demonstrar houve uma evolução no discurso presente nessas
 publicações, mostrando que gradativamente o conceito de Extensão foi sendo
 evidenciado e incorporado pelo discurso explicitado nas publicações.
 Note-se a importância da institucionalização da Extensão Universitária como
 função acadêmica; a percepção e a efetivação de ações concretas depende dessa
 política organizacional e da intenção de fazê-lo interdisciplinarmente.
 A institucionalização quando acompanhada de uma ‘cultura interdisciplinar’
 torna-se fundamental nesse processo pois, impulsiona uma ação articulada
 considerando uma ‘visão integrada do social’, um olhar amplo e abrangente.
 Lembremos Paulo Freire, reportando-se a Sérgio Guimarães:
 De maneira que eu até louvo esse desprendimento que tu tens, e essa capacidade crítica de entender que a academia é muito importante, não há dúvida nenhuma; que a teoria é fundamental, mas, primeiro, que a teoria não se faz exclusivamente na academia. E, segundo, que há espaços que, sendo concretos, são também teóricos e demandam teoria, que precisam da tua, da minha e da colaboração de outras pessoas, enquanto nós fazemos parênteses, como é o teu caso específico hoje, com relação à tua volta a uma experiência mais acadêmica. (FREIRE & GUIMARÃES. 2000, p.118).
 Essa relação teoria - prática, representando uma nova construção do
 conhecimento, produz uma ‘aprendizagem significativa’, no sentido rogeriano,
 podendo ser comprovada nas manifestações de ex-alunos. Tomo como exemplo o
 depoimento de Luiza Müller, participante do projeto desenvolvido com a ABM&F,
 acima mencionado, em carta dirigida a mim e encaminhada por ela ao ‘Jornal São
 Judas’, com publicação no editorial da edição de novembro de 2002.
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 Diz ela:
 Sou ex-aluna dos cursos de Filosofia e de Formação de Professores dessa Universidade e gostaria de agradecer pela proficiência dos cursos que freqüentei. Sinto-me recompensada e verdadeiramente satisfeita por ter feito parte, como aluna, desta instituição que me tornou uma profissional-cidadã. [...] Os ensinamentos recebidos nos dois cursos proporcionaram-me conhecimentos para trabalhar com as diferenças em sala de aula, planejar o curso e conciliar as necessidades e saberes de cada uma das classes.
 Depoimentos dessa natureza reafirmam a nossa atuação, impulsionando para
 uma análise e revisão constante da postura adotada. Considerando como afirma Freire:
 um papel da universidade nesta sociedade é trabalhar com a diferença. E, assim
 trabalhando, mostrar que a diversidade é, em si, pedagógica. Atiça a curiosidade.
 Aprimora a capacidade e a firmeza das opções (FREIRE & GUIMARÃES, 2000, p.57).
 Nas edições dos anos seguintes foram relatados novos projetos
 desenvolvidos, tomo agora uma publicação anual, a ‘Revista São Judas’, auto
 definida como uma publicação do Departamento de Comunicação e Marketing
 dirigida a estudantes de ensino médio e cursinhos.
 Na revista publicada em 2002, para o vestibular de 2003, temos o seguinte
 destaque, na página 4: Formar profissionais capazes de agir com responsabilidade
 social, equilíbrio e ética é a prioridade de todas as instituições verdadeiramente
 comprometidas com a educação; e nas páginas seguintes além de destacar alguns
 Núcleos de Extensão, menciona três projetos específicos, denominados: ‘Programa
 de Atividades Comunitárias’, ‘Revelando Emoções e Redescobrindo a Arte do
 Folclore’ e ‘Brasil Cores e Sentimentos’, todos aplicados com crianças e
 adolescentes em ‘situação de risco social’.
 No ano de 2003, o Jornal São Judas continua com artigos referentes à
 atuação da Extensão Universitária, destaco a edição de nº. 109, do mês de maio,
 com o artigo: Conhecimento impulsiona empresas da zona leste, dando destaque à
 parceria do Laboratório – Empresa, um dos novos Núcleos de Extensão, com o
 Centro das Indústrias do Estado de São Paulo - Distrital Zona Leste, com o objetivo
 de aproximar universidade e empresas, disponibilizando o conhecimento adquirido
 na graduação e oferecendo uma oportunidade de colocá-lo em prática. As ações do
 Laboratório – Empresa são relatadas em forma de ‘cases’ que podem ser utilizados
 pelos professores e alunos em situações de aprendizagem.
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 Outro artigo publicado na edição nº. 111, de agosto de 2003, o ‘SOS Direito’,
 relata o serviço de atendimento jurídico especialmente voltado para os portadores de
 deficiência física, destaca: a iniciativa é mais um esforço da Universidade em buscar
 a integração entre o mundo acadêmico e a comunidade, gerando simultaneamente
 oportunidades de aprendizado prático para os estudantes e benefícios para a
 população.
 Como podemos notar, as ações extensionistas foram sendo desenvolvidas
 nas mais diversas áreas provocando a gradativa integração de alunos e professores
 num ‘clima interdisciplinar’.
 Na edição nº. 113 de outubro de 2003, temos o registro, em encarte especial,
 do evento Ciclo de Estudos Sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, que
 envolveu alunos e professores de várias áreas do conhecimento, além de
 convidados especiais. O encarte destaca o depoimento da Pró-reitora de Extensão,
 enfatizando o papel da Universidade de formar profissionais capazes de entender a
 necessidade de proteção social a esse grupo, referindo-se a formação do
 profissional – cidadão conceitua-o como aquele comprometido com o seu tempo,
 com a sociedade, com a comunidade além dos muros da universidade.Já a
 capacitação em serviço promove uma transformação no estágio, exigindo uma
 participação ativa do estudante.
 Nos anos seguintes, as revistas anuais, destinadas ao vestibular,
 permanecem mencionando as ações de Extensão Universitária, como um diferencial
 da Universidade, com destaques como: Descobrir, aprender e compartilhar e Para
 colocar em Prática.
 Dentre os vários artigos publicados em 2004, destaco o da edição nº. 117, do
 mês de abril, que apresenta o título: ‘Universidade lança Programa de
 Aprimoramento para Graduados em 34 áreas’, especificando que oferece
 oportunidade de aprofundamento de conhecimento para os jovens profissionais logo
 após a conclusão do curso, desenvolve habilidades específicas e promove
 atividades que permitem ampla fundamentação teórica e a possibilidade de exercício
 prático em determinadas áreas de estudo; [...] o traço comum aos 34 projetos é o
 envolvimento dos estudantes em projetos que trabalham direta ou indiretamente com
 a comunidade. Em abril de 2005 o exemplar de nº. 125 apresenta os novos
 programas de aprimoramento, dando continuidade à atividade.
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 As demais edições de 2005 e de 2006 continuam apresentando projetos e
 programas de Extensão Universitária cujos conteúdos estão disponibilizados em
 anexo.
 No último exemplar da revista, editada em 2005, destinada ao vestibular de
 2006, encontramos o seguinte conceito no editorial: uma universidade deve formar
 profissionais capazes de enfrentar todos os desafios que o mundo impõe, inclusive o
 de transformá-lo para melhor.
 Devo ressaltar que entendo que a imagem da instituição, tornada pública
 através das suas publicações, refletem a atuação da sua equipe pedagógica e
 administrativa. A estrutura organizacional prevê a existência de ‘núcleos’51 de
 atuação.
 Algumas unidades que já estavam em funcionamento, foram sendo
 incorporadas na nova estrutura, incorporando professores em regime de tempo
 integral e absorvendo a nova política implantada, outros estão sendo implantados
 atendendo as necessidades decorrentes da atuação concreta.
 Em 2005 temos o cadastrado de 174 projetos, atendendo 18.477 pessoas da
 comunidade. Com freqüência os mesmos professores e os mesmos alunos
 participam de vários projetos, devido ao envolvimento e a integração entre eles;
 considerando a somatória de docentes e discentes em cada projeto, temos um total
 de 308 docentes e 557 alunos, diretamente envolvidos. Saliento que cada docente
 em regime de tempo integral, participa como responsável ou como colaborador de
 vários projetos.
 Esses dados quantitativos podem demonstrar o volume da atuação da
 Extensão Universitária na Universidade São Judas Tadeu, mas o mais relevante, ao
 meu ver, é o desdobramento que essa atuação pode representar em termos de
 aprendizagem e de produção de conhecimento, envolvendo diversos momentos da
 vida acadêmica.
 Para explicitar essa política, é estabelecido os seguintes objetivos gerais da
 Extensão Universitária na USJT:
 - Propiciar a inserção do corpo discente e docente na sociedade por meio de
 ações devidamente planejadas;
 - Disponibilizar, para a sociedade, o conhecimento acadêmico acumulado;
 51 Os núcleos estão descritos em arquivo eletrônico anexado a este trabalho e disponibilizado no ‘site’ da instituição
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 - Sistematizar o conhecimento empírico que existe nas práticas sociais,
 devolvendo-o à comunidade;
 - Estabelecer padrões de harmonia com a comunidade atendendo aos
 reclamos de desenvolvimento da região, respeitando e se antecipando às sua
 necessidades e características;
 - Contribuir com a melhoria das condições sociais da população da Zona
 Leste.
 Quanto aos objetivos específicos, temos:
 - Oferecer aos alunos a oportunidade de uma ação social concreta. -
 Promover a integração entre a Universidade e as empresas, propiciando vivências
 adequadas às reais necessidades do mercado de trabalho;
 - Elaborar e aplicar "projetos" em parceria com entidades sociais, culturais,
 educacionais, religiosas, etc...;
 - Oferecer à comunidade possibilidades de aperfeiçoamento através de
 cursos de extensão, programas de treinamento de pessoal e eventos;
 - Manter elo entre a USJT e seus ex-alunos.
 A implantação dessa política foi possível com a contratação de professores
 em ‘regime de tempo integral’, como afirmamos anteriormente, lotados na área de
 Extensão Universitária. A incorporação desses docentes na sua estrutura seguiu a
 orientação de respeitar as propostas de atuação dos próprios docentes
 interessados, explicitando a filosofia da área e analisando em conjunto a motivação
 de cada um deles e dos seus alunos, sem determinar ‘a priori’ qual seria o projeto ou
 a atuação específica a ser desenvolvida. Considro, como Machado, que a finalidade
 precípua da Educação é a construção da cidadania, entendida como a construção
 de uma articulação permanente e consistente entre projetos individuais e coletivos.
 (2001, p.137)
 Cada docente tem um interesse e um olhar próprio sobre a sua ação
 educativa, e esse olhar foi sempre respeitado; integrando olhares vamos tecendo
 um novo ‘risco’ e, com ele um novo ‘bordado’.
 Com o indispensável ‘olhar do silêncio’, da reflexão que questiona, vou
 abrindo os demais olhares da interdisciplinaridade e transformando Extensão em
 Comunicação, integrando olhares num ‘espiral’ de constante construção do
 conhecimento, num denso bordado de significações.
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 Considerações Finais
 Neste trabalho apresento a relevância da Extensão Universitária como função
 acadêmica que permeia a interação entre o ensino e a pesquisa; identificando a
 ‘cultura interdisciplinar’ como fator dessa interação.
 Recuperando aspectos históricos relevantes, busco a compreensão da
 evolução do conceito de Extensão Universitária no Brasil. Nessa análise localizo o
 movimento de constituição da Universidade Brasileira, com o controle do poder
 central no período colonial, no Império e na República, procurando impedir a sua
 influência na formação ideológica popular.
 Ficou demonstrado que somente em 1931, com influência do Movimento da
 Escola Nova, a Extensão Universitária passa a ser considerada nos dispositivos
 legais.
 Nas décadas seguintes identifico o caráter fortemente assistencialista que ela
 deveria assumir, desconsiderando o conceito de vinculação com a sociedade e de
 desenvolvimento social, presentes em 1931. A Extensão ficou caracterizada como
 uma forma de estender o conhecimento, desconhecendo que conhecer não é ato
 através do qual um sujeito transformado em objeto, recebe dócil e passivamente os
 conteúdos que outro lhe dá ou lhe impõe, como alerta Freire. (2001, p.12)
 Um relevante marco na conceituação da Extensão Universitária foi o
 pensamento de Freire, especialmente expresso em 1969, na obra Extensão ou
 Comunicação?, desconsiderada nessa época.
 A idéia de integração Universidade – Comunidade surgiu, durante décadas,
 fora do Ministério da Educação, expressando a sua relevância social e a descaso do
 ambiente acadêmico, influenciado pelo contexto histórico que permeou a
 constituição da universidade brasileira.
 Somente no final da década de 70 e início de 80 a Extensão Universitária
 passa a ser considerada, nos estudos e propostas de caracterização do ambiente
 acadêmico, como elo de ligação com a comunidade. Destaco o Plano Nacional de
 Extensão que, na década de 90, resgatou o conceito proposto por Freire.
 Atualmente, surge uma consistente tendência de considerar a educação como
 comunicação, como diálogo, como encontro de sujeitos interlocutores que buscam a
 significação dos significados, numa ‘cultura interdisciplinar’. Entretanto, percebe-se o
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 seu lento reflexo na prática acadêmica, bem como a difícil compreensão do papel da
 Extensão Universitária nesse processo.
 Nessa busca pelo conceito de Extensão Universitária e da interface com a
 cultura interdisciplinar, ficou evidente a ‘força operacional dos conceitos’,
 expressando uma ‘visão de mundo’; essa evidência aproximou o pensamento de
 Freire com o de Pais, possibilitando uma análise sociossemiótica desse contexto.
 A leitura dos discursos da publicidade institucional das entidades
 universitárias demonstrou que, ora lembram a formação solidária como acesso à
 cidadania, ora modificam a tônica, destacando as possibilidades individuais de
 empregabilidade, enfatizando uma formação individualista.
 Freire destaca os perigos da eficácia discursiva que neutraliza a criticidade.
 Ficou claro que o processo de uma aprendizagem significativa exige uma presença
 curiosa do sujeito em face do mundo.
 Na busca pelo conceito de Extensão Universitária revelou-se o de formação
 solidária e, em decorrência da interdisciplinaridade, representou um caminho, que
 identifico na ação educativa de um grupo de alunos e professores da Universidade
 São Judas Tadeu. Foram adquirindo uma ‘cultura interdisciplinar’, percebendo-se um
 cunho prático imprimido nas atividades curriculares, privilegiando a observação da
 realidade com a posterior reflexão baseada nas teorias.52 Esse movimento permeou
 a formatação da Extensão Universitária na USJT, demonstrado na divulgação, pela
 mídia, dos seus projetos.
 O conceito de Extensão Universitária associou-se ao de Cultura
 Interdisciplinar, atribuindo-lhe uma função essencial no processo de aprendizagem.
 Seriam oportunos novos estudos aprofundando essa correlação.
 Não pretendi analisar todos os aspectos dessa interface, mas espero que
 através desta pesquisa qualitativa possa ter revelado que é pelo presente que se
 explica o passado e que, avaliando o passado, podemos reconstruir o presente.
 52 Parecer da Comissão de reconhecimento do Curso de Formação de Professores da USJT.
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